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Apresentação Geral

O QUE SÃO FONTES?

Todos sabemos que a melhor água é a que se pode beber na fonte, sem ter pas​sado por reservatórios, encanamentos, tratamentos.

Para qualquer estudo de valor histó​rico, tam​bém é fundamental ir buscar as informa​ções nas suas fontes. Falando em Fontes Franciscanas, queremos saber qual a melhor forma de ter informações genuínas sobre São Francisco de Assis e o movimento franciscano.

Foi só no fim do século XIX que se co​meçou a trabalhar o material fran​ciscano a partir de fontes garantidas. Antes disso, era comum usar uma metodologia popular, que só visava a divulgação.

I - Fontes

Fontes históricas são documentos de qual​quer tipo em que possamos descobrir de maneira direta os fatos passados pelos quais estamos interessados.

Às vezes também são importantes documentos indiretos, que são antigos e se basearam nas fontes. Nesse caso, não falamos em fontes mas em subsídios. Mas os subsídios adquirem valor de fontes se os documentos mais antigos em que foram baseados tiverem sido perdidos.

II - Tipos de Fontes

Há dois tipos principais de Fontes: os res​tos e os testemunhos. Os restos foram deixados inconscientemente; os testemu​nhos foram deixados por pessoas que quiseram passar alguma coisa para a história.

1) 
Restos são, por exemplo, objetos (como ossos, utensílios, armas...) ou tradições (como instituições, usos, costumes...) ou mes​mo escritos (como acor​dos políticos, anota​ções pessoais ou co​merciais...).

2) Testemunhos podem ser mudos, orais ou escritos. Em geral são mais claros e reveladores mas podem não ser tão originais, porque nós sempre julgamos e se​lecionamos o que comunicamos.

Testemunhos mudos são, por exem​plo, os monumentos, os ritos que se instituíram para preservar a história. Testemunhos orais são, por exemplo, mitos, provérbios, cânticos...

Os testemunhos escritos costumam ser os mais importantes e são constituídos geralmente por narrativas, documentá​rios ou expressões de atividades artísti​cas.

III - As fontes franciscanas

Neste trabalho, vamos falar só de documentos escritos, dividindo-os em três grandes seções: os Escritos de São Francisco, as Biografias e as Crônicas:

A. Escritos de São Francisco: Vamos dar a lista completa e a apresentação a partir da página 5.

B. Biografias: Vamos dar a lista completa e apresentação das mais importantes a partir da página 17.

C. Crônicas: Damos a lista e a apresentação das mais importantes a partir da página 59.

Primeira Partetc "Primeira Parte"
OS ESCRITOS DE SÃO FRANCISCO

Introdução

Os Escritos de São Francisco não devem ser entendidos como um programa apresenta​do por ele, como definições do que ele pensava e queria que os outros pensassem. Não temos que entendê-lo abstratamente, porque ele não é um intelectual. O que es​creveu é o transbordamento do que ele sentia diante de Deus e dos homens. A Deus ele celebra, aos homens, ele exorta.

Nesses escritos, nós auscultamos, apalpa-mos, entramos em contato com a sua experiên​cia viva, com a sua personalidade, com as suas intenções. É assim que encon​tramos nele uma proposta de vida.

Mas é claro que não poderemos ficar só com os Escritos. Todas as Fontes, mesmo exi​gindo uma leitura atenta e crítica, são neces​sárias para entendê-lo no seu tempo, na sua terra; um tempo e uma terra que ele viveu co​mo intensa-mente seus. E todos os outros es​tudos que nos ajudem a conhecer o homem medieval também são funda​mentais.

Nesta seção, queremos oferecer uma visão breve mas de conjunto sobre todos os Escri​tos. Cada um deles tem que ser lido, me​ditado, rezado, assimilado. Mas cada um deles torna-se muito reduzido se não for bebido e vivido no conjunto de todos os ou​tros.

Quais são?

Os Escritos de São Francisco que pos​suímos hoje são pouco mais de trinta. Po​demos dizer que são trinta e oito. Há di​versas maneiras de agrupá-los e de contá-los. Pro​pomos a seguinte:

A. Exortações (são 3):

1. Admoestações

2. Testamento

3. Cântico “Ouvi, pobrezinhas!”

B. Textos de proposta de vida fraterna ou legislativos (são 6):

4. Regra não bulada

5. Regra bulada

6. Regra para os Eremitérios

7. Forma de Vida para Santa Clara

8. Última Vontade para Santa Clara

9. Fragmentos de outra Regra não bulada

C. Cartas (são 11):

10. Primeira Carta aos Fiéis

11. Segunda Carta aos Fiéis

12. Primeira Carta aos Custódios

13. Segunda Carta aos Custódios

14. Primeira Carta aos Clérigos

15. Segunda Carta aos Clérigos

16. Carta a toda a Ordem

17. Carta a um Ministro

18. Carta aos governadores dos povos

19. Carta a Frei Leão

20. Carta a Santo Antônio

D. Orações (são 10):

21. Oração diante do crucifixo

22. Exortação ao Louvor de Deus

23. Louvores para todas as Horas

24. Ofício da Paixão

25. Exposição sobre o Pai Nosso

26. Bênção a Frei Leão

27. Louvores a Deus Altíssimo

28. Saudação à B. Virgem Maria

29. Saudação às Virtudes

30. Cântico de Frei Sol

E. Fragmentos em outros livros

31. Bênção a Frei Bernardo

32. Bênção a Santa Clara

33. Testamento de Sena

34. Ditado da Perfeita Alegria

35. Carta a Frei Jacoba

36. Carta aos Bolonhenses

37. Carta aos Frades Franceses

38. Carta a Santa Clara sobre o jejum

Mais adiante, vamos fazer uma apre​sen​tação de cada um desses escritos. Fi​cará ex​plicado, então, porque há outras maneiras de agrupar e contar os Escritos de São Francisco.

Não autênticos ou inseguros

A última edição dos Escritos, feita por Caetano Esser em 1976, apresenta como duvidosos ou seguramente não autênticos, 24 textos antes já atribuídos a São Francisco. Pertencem a este grupo: as cartas a Frei Ag​nelo de Pisa, a Frei Bernardo, a Frei Elias, à condessa Joana, ao eremitério de Porto Vegla; as orações “Absorbeat” (que as Fonti Fran​cescane italianas consideram autêntica), “Sancta dei Genitrix Maria”, a “Oração simples pela paz” (que surgiu na França em 1914) e outras orações, mas principalmente a “Regra dos irmãos e irmãs da penitência”, que anteriormente tinha sido incluída pelo próprio Esser no seu livrinho dos Opúsculos.

História dos Escritostc "História dos Escritos"
Como é que os Escritos de São Francisco chegaram até nós? Alguns têm uma docu​mentação muito antiga, outros constam de coleções medievais. E outros foram des​cobertos há bem pouco tempo.

Vamos apresentá-los em três grupos: 1) os testemunhos mais antigos; 2) as coleções medievais; 3) Outras descobertas.

1. Os testemunhos mais antigos

a) Autógrafos

Três dos Escritos de São Francisco che​garam até nós como saíram de suas mãos. Dois, a Bênção a Frei Leão e os Louvores a Deus Altíssimo, estão nos dois lados de um mesmo pergaminho, conservado e exposto na Basílica de São Francisco em Assis. Um terceiro, a Carta a Frei Leão, está exposto na catedral de Espoleto. São pergaminhos pe​quenos, que Frei Leão guardou consigo até o fim da vida.

b) O códice B. 24 da Biblioteca Vallicelliana em Roma

Pertencia à Abadia beneditina do Subia​co e contém um missal em que se trans​creveu (entre os anos de 1219 e 1238) a Pri​meira Carta aos Clérigos. É o códice mais an​tigo com um escrito de São Francisco. Contém o sinal “tau com a cabeça”, como a bênção a Frei Leão.

c) Um sermão de 1231
Pregando aos universitários de Paris, no dia 13 de julho de 1231, um dominicano ci​tou a Admoestação 6, atribuindo-a explici​tamente a São Francisco.

2. As coleções medievais

Há quatro coleções antigas, já estudadas por Paul Sabatier (1858-1928) e Sophronius Clasen OFM (+1975):

a) O códice 338 de Assis

Pertencia ao Sacro Convento de Assis e foi seqüestrado em 1810, passando a per​tencer ao governo, que, desde 1981, permi​tiu que voltasse a ser guardado no con​vento.

Foi escrito por frades do Sacro Convento antes de 1279, no tempo do ministro geral Alberto de Pisa ou no de Haimon de Faversham.

b) A Compilação de Avinhão
Também é conhecida como coleção Fac secundum exemplar, pelo seu prólogo. É o trabalho de um frade que, por volta do ano 1340, reuniu informações sobre São Francis​co que não constavam na Le​genda Maior.

c) O grupo da Porciúncula
São oito manuscritos feitos por copistas profissionais, provenientes de conventos da estrita observância na Itália central. São do sec. XIV, um deles certamente de antes de 1370.

d) O grupo do norte ou da província de Colónia

São 11 manuscritos, também feitos por co-pistas profissionais, mas de fora de Or​dem: cônegos regulares ou crucíferos da Renânia ou dos países baixos. São do fim do sec. XIV ou do começo do XV.

Ao todo, esses quatro grupos somam uns trinta códices, que constituem a base de quase todos os outros manuscritos conhe​cidos.

Todas essas coleções apresentam as Admoestações, a Segunda Carta aos Fiéis, a Carta a toda a Ordem e a Saudação às Virtudes. As três primeiras dão também a Regra bulada e o Testamento.

Assis, Avinhão e Norte dão também a Regra para os Eremitérios e os Louvores para dizer em todas as Horas. Avinhão e Porciún​cula trazem a Bênção a Frei Leão e a Saudação a B.V.Maria. Assis e Avinhão dão o Ofício da Paixão e o Canto de Frei  Sol. Só Avinhão traz a Oração diante do Crucifixo e a Carta a Santo Antônio. Só Por​ciúncula tem a Carta a um Ministro e a Regra não bulada. Avinhão dá um peda​cinho do cap. 16 da Regra não bulada.
3) Outras descobertas
Há também algumas coleções conserva​das em códices do sec. XIV e XV. A mais importante está guardada no Antonianum de Roma. Em Oxford guardam o códice 525, es​crito entre 1384 e 1385. Na biblioteca Guarna​ci, de Volterra está o códice 225. Na biblioteca Vallicelliana de Roma está o có​dice B131. Nu​merosos manuscritos dão só um ou dois Es​critos, em geral a Regra Bu​lada e o Testamen​to. Todos esses pergami​nhos foram desco​bertos nos últimos anos do sec. XIX ou no século XX.

Ouvi Pobrezinhas só foi encontrado em 1976.

Edições impressas

Nos tempos modernos, as edições dos Escritos de São Francisco estão ligadas ao nome de alguns estudiosos que as publi​caram. Vamos apresentar: 1) Lucas Wad​ding, 2) Paulo Sabatier, 3) Lemmens e Boehmer; 4) Caetano Esser

1. Lucas Wadding

Desde a invenção da imprensa, publica​ram-se Escritos de São Francisco. Mas não eram coleções sistemáticas nem estudos críticos.

A primeira edição organizada foi feita em 1623 por Lucas Wadding, o frade irlan​dês que publicou os Annales Minorum. Foi ele quem usou pela primeira vez a palavra Opúsculos, depois amplamente adotada. O​púsculos quer dizer “obrinhas”, por isso nós preferimos falar sempre em Escritos de São Francisco.

O livro de Wadding tinha 710 páginas de tamanho gigante. Ele recolheu junto com os escritos propriamente ditos também discursos, alocuções, exortações, orações. Era uma edi​ção preciosa mas confusa. Em quase três sé​culos, teve muitas traduções e muitos resumos, até que os editores moder​nos se dedicaram a estudar o que era mes​mo autêntico e o que era apócrifo.

Em 1748, Frei Manuel de São Boaventura publicou em Portugal uma coleção chamada Polyanthea seu Florilegium Sera​phicum, em que incluiu o texto de Wadding.

A primeira tradução de Escritos de São Francisco deve ser uma francesa de 1632. As italianas começaram a aparecer no fim do sec. XVIII. No sec. XIX multiplicaram-se em qua​se todas as línguas ocidentais.

2. Paulo Sabatier

No final do século XIX, quando o mun​do ocidental estava mergulhado no positi​vismo e no laicismo, Paulo Sabatier, um pastor pro​testante francês, discípulo de Re​nan, fez surgir uma nova primavera ao pu​blicar uma Vida de São Francisco, em 1893. Ele se entregara a estudos científicos dos pergaminhos que fa​lavam de São Francisco e revolucionou as bus​cas franciscanas, já então bastante insatisfeitas com o trabalho de Wadding, por incluir em pé de igual​dade obras legítimas e tantos outros escri​tos inseguros ou certamente espúrios.

As sucessivas publicações de Sabatier, sempre amplamente acolhidas ou discuti​das, animaram outros estudiosos a sair em campo para rever os Escritos de São Fran​cisco e suas Fontes históricas. A Questão Franciscana movimentou muita gente em toda a Europa.

Foi assim que nasceram as primeiras e​di​ções críticas dos Escritos, amplamente es​peradas. Mas isso só foi acontecer no começo do século XX.

3. Lemmens e Boehmer (1904)

Em menos de quatro meses, em 1904, foram publicadas duas edições críticas: a de Lemmens e a de Boehmer.

O franciscano Leonardo Lemmens publi​cou o seu Opuscula sancti patris Francisci As​sisiensis sec. codices mss, emendata et denuo edita a PP. Col-legii S. Bonaventurae ad Claras Aquas, em Qua-racchi, perto de Flo​rença. Trabalhou em cima do códice 338 de Assis comparando-o com outros manuscritos, em número bastante reduzido, todos perten​centes ao grupo da Por​ciúncula. Como se li​mitou aos escritos em latim, nem incluiu o Cântico de Frei Sol, cujo original era em italiano e estava no códice 338.

Heinrich Boehmer era um leigo, tido co​mo um dos mais qualificados estudiosos da Universidade de Tubingen. A obra saiu dentro das Analekten zur Geschichte des Fran​ciscus von Assisi. Tinha 146 páginas, sem contar as 72 de introdução. Apresenta a história dos Escritos, a edição de Wadding e distingue os diversos escritos do Santo. Usou principal​mente os manuscritos da coleção de Avinhão, 60 códices. Para ele, a Regra da Ordem Tercei​ra já não era docu​mento autêntico.

Depois dessas duas edições críticas, o número de escritos de São Francisco ficou bas​tante reduzido, mas seguro. É interes​sante que as duas obras foram feitas inde​pendentemente, mas coincidiram em quase tudo. E é preciso reconhecer que a colabo​ração de Sabatier, com suas pesquisas e pu​blicações, foi muito grande.

4. Caetano Esser OFM.
A edição crítica (1976-1989)

Nos primeiros decênios deste século, os pesquisadores encontravam praticamente um manuscrito franciscano por mês: ou das fontes históricas ou dos Escritos. Estavam empe​nhados em resolver a Questão Francis​cana. O resultado foi um conhecimento ca​da vez melhor dos Escritos.

Quem mais se destacou no estudo dos Escritos e das origens franciscanas foi Cae​tano Esser OFM (1913-1978), da Pro​víncia de Colónia. Fez uma tese de doutora​mento sobre o Testa-mento. Para isso, comparou um por um todos os pergami​nhos que traziam o Testamento. Descobriu assim a dependência entre os diversos códi​ces e estabeleceu as bases para uma edição crítica. Continuou a estudar todos os Es​critos de São Francisco.

Em 1968, o Conselho Plenário da OFM en​carregou uma comissão de preparar u​ma edição crítica. Ela publicou seus trabalhos em 1972: reuniu 196 códices que continham os Escritos, sem contar mais 56 que só ti​nham a Regra não bulada e o Testamento. E Esser continuou seus estudos.

Em 1976, em 1904, saíram duas edi​ções críticas, mas, desta vez, as duas fei​tas por franciscanos. Uma foi a de Esser, outra de Frei João Boccali, OFM, que publi​cou uma con​cordância dos Escritos de São Francisco e de Santa Clara.

A obra de Esser foi editada em alemão, com u​ma tiragem bem reduzida. Em 1978, saiu uma edi​ção menor, em latim, reduzindo o aparato crítico ao mínimo, para ser usada pelos alunos. Serviu de base para nume​rosas traduções nas línguas modernas.

Para ter uma idéia de como se faz uma edição crítica

O fundamental é estudar todos os pergaminhos antigos para chegar a estabelecer um texto seguro, isto é, o mais próximo possível do que foi escrito no tempo de São Francisco.

A gente poderia dizer que “quanto mais velho o pergaminho, mais próximo do texto verdadeiro”. Mas esse princípio, embora válido, o que faz com que o códice 338 de Assis seja muito respeitado, não é sempre garantido. Um documento mais recente pode ter co​piado mais fielmente um texto antigo que uma cópia intermediária. Por isso, só para se ter idéia, vejamos algumas regras que foram estabelecidas:

1. Quando um texto, comparado com outro, mostra que foram feitas correções para que o latim ficasse mais certo ou se li​vrasse de ex-pressões italianas, a gente con​fia mais no texto sem correções.

2. Quando um texto foi corrigido ficando mais parecido com uma fórmula quase decorada, por exemplo, pela leitura constante da Regra e do Testamento, é preferível a forma diferente.

3. A Ordem mudou bastante. Às vezes, os copistas não entendiam mais algumas coisas sobre uma vida fraterna ou costumes antigos e corrigiam de acordo com os cos​tumes de seu tempo. Um bom conheci​mento da história pode ajudar a restabe​lecer o texto corrigido, encontrado em al​gumas cópias.

4. Às vezes as correções foram feitas por​que a linguagem teológica de Francisco e seus companheiros é anterior à Escolástica. Então é mais antigo o texto menos correto, ou com linguagem certamente mais antiga.

5. São Francisco usava uma prosa des​pojada, normalmente sem belezas de estilo. Entre um pergaminho que tem um texto mais bonito e outro com linguagem mais rude, é preciso ficar com o menos bonito.

A edição de Esser

Esser apresentou os Escritos de São Francisco em ordem alfabética. Mas é claro que a ordem alfabética dos títulos em latim torna-se completamente diferente nas ou​tras línguas. Como também não dá para usar a ordem cronológica, porque não se sabe exa​tamente a data em que foi redigido cada escrito, há diversas tentativas de dis​tribuir os Escritos por grupos, como nós fi​zemos (exor​tações, le​gislativos, cartas...) mas mesmo isso não é fácil.

Na edição de Esser há uma seção de “Opúsculos ditados”. Trata-se de escritos cuja redação não é conhecida através de manus​critos que os apresentem como tais. Estão só nas fontes biográficas, como notícia: o autor diz que São Francisco ditou algum tema e coloca o assunto, sem pretender di​zer que o texto era exatamente aquele: ga​rante-se que o assunto é autêntico, não o texto com todas as suas palavras. O proble​ma é que, nessa base, poderiam ser cole​cionados muitos outros ditos e palavras de São Francisco. Preferi-mos chamá-los de "Fragmentos encontrados em outros livros". 

Mas é preciso saber que a maior parte dos Escritos foi mesmo ditada. São Fran​cisco sabia mal o latim e chamava frades que sou​bessem escrever. Mas depois ele re​via, corrigia e, por isso, textos como o Tes​tamento ou o Cântico de Frei Sol, certamente ditados, podem ser aceitos como escritos por ele. De maneira ampla, o im​portante é saber que os Escritos que apresentamos são mesmo de São Francisco, ainda que vários possam ter uma colabo​ração de alguns de seus companheiros. Em geral, cada palavra foi aceita por ele, que era cuidadoso nessas questões.

Em 1989, Frei Engelbert Grau OFM fez uma segunda edição da obra de Esser (que tinha morrido em 1978). As novidades são um índice bibliográfico, a apresentação do Ouvi pobrezinhas (que só foi encontrado em 1976) e uma nova maneira de apresentar a Primeira Carta aos Fiéis.

Breve apresentação de cada um dos Escritostc "Breve apresentação de cada um dos Escritos"
1. Admoestações - Trata-se de uma cole​ção de 28 textos curtos (só a primeira é um pouco maior) que tem ampla presença nos manuscritos medievais. Uma das Adm foi o primeiro texto de Francisco citado fora da Ordem (1231) por um frade dominicano. Lem​bra-se que Francisco costumava fazer alo​cuções a todos os frades nos capítulos gerais. Algumas destas admoestações po​dem provir desses capítulos, mas não to​das. Do nº 1 ao 13 os temas são variados; do 14 ao 28 formam o que se chama de “bem-aventuranças fran​ciscanas”. Prova​velmente são textos que só foram falados por São Francisco e que foram preservados porque alguém tomou nota. É até possível que tenha sido alguém de fora da Ordem (pensa-se em um cisterciense secre​tário do Card. Hugolino) porque usa expres​sões co​mo prelado, servo de Deus, etc. que não eram comuns no meio franciscano.

As Admoes​tações são um bom resumo da proposta espiritual de São Fran​cisco.

2. Testamento - Depois da Regra Bula​da, o Testamento é o documento melhor e mais amplamente documentado de São Francisco. Ninguém duvida de sua auten​ticidade. O próprio título Testamento proce​de do texto do Santo. Sabe-se que São Francisco o ditou em seus últimos dias, de​pois de ter discutido vários pontos com os frades. Ele queria que fosse lido sempre de​pois da Regra, e isso sem​pre foi feito. Mas, desde o início, houve dis​cussões a respeito do valor obrigatório desse documento. Já Gregório IX declarou, em 1230, que o Testa​mento não era obrigatório. Mas não há dú​vida de que ele ex-pressa de ma​neira muito candente o pensa-mento do Santo sobre a sua própria vida e a que Deus lhe havia inspira​do para os Frades Menores.

3. “Ouvi, Pobrezinhas” - Este documen​to foi encontrado em 1976, logo depois que saiu o livro de Esser, pelo Frei João Boccali, que seguiu as indicações de duas clarissas estudiosas e o localizou no mosteiro das clarissas de São Fidêncio em Novaglie. Boc​cali deu-lhe o nome de “Palavras de Exorta​ção”. Dois anos depois, publicou um estudo crítico, ao qual se seguiram outros. Já se ti​nha conhecimento desse cântico pelo Espe​lho da Perfeição (90) e mais ainda pela Le​genda Perusina (45). São Francisco o com​pôs para Santa Clara e suas Irmãs “com canto” logo depois de compor o Cântico de Frei Sol.

4. Regra não bulada - Às vezes também é chamada de Primeira Regra, deixando-se o nome de Segunda Regra para o que es​tamos denominando Regra Bulada. Na ver​dade, não foi a primeira. Alguns chamam de Proto-regra ou Regra Primitiva a que foi aprovada por Inocêncio III em 1210. A Re​gra não bulada é a versão final que resultou em 1221, depois que os capítulos gerais fo​ram acrescentando modificações à Regra Primitiva, para se adequar à vida de uma fraternidade que não parava de crescer. É o maior dos escritos de São Francisco. Ele é certamente o autor, mas teve ampla cola​boração de todos os frades reunidos nos ca​pítulos gerais. Trata-se de um documento vivo, ardoroso, cheio de orações e de cita​ções bíblicas. É imprescindível para se co​nhecer o pensamento de Francisco e de seus primeiros companheiros sobre a Ordem que estava começando.

5. Regra bulada - Damos-lhe esse nome porque foi incluída na bula “Solet annuere” de Honório III (1223). Nunca houve dúvi​das quanto à autenticidade nem quanto ao texto desta Regra. São numerosíssimos os manuscritos medievais que a trazem, mas nem precisamos deles: temos o pergaminho original guardado em Assis (com muitas fotocópias modernas espalhadas por nossos conventos). Nos arquivos do Vaticano tam​bém ficou uma cópia, com pequenas dife​renças devidas a falhas dos amanuenses. É a Forma de Vida que vale deste 1223 para todos os Frades Menores e, por isso, é amplamente conhecida por todos os franciscanos, que a conhecem de cor.

6. Regra para os Eremitérios - Já consta no códice 338 de Assis e está bem re​pre​sentada em muitos códices. Não tinha títu​lo. Esse foi dado de acordo com o conteúdo. Deve ter sido escrita entre os anos de 1217 e 1220. Mais tarde, como a Ordem deixou de ter eremitérios do tipo considerado neste documento (por eremitérios entendiam pe​quenos conventinhos) os copistas tentaram fazer correções para o que não estavam en​tendendo. Pode ser considerado um complemento à grande Regra. É um magnífico documento sobre a vida fraterna e a vida de oração.

7. Forma de Vida para Santa Clara - Só temos este documento porque Santa Clara o co-piou no capítulo VI de sua Regra. Tam​bém fez uma referência a ele no seu Tes​tamento. Foi dado por Francisco logo no começo da fundação das Irmãs Pobres, pro​vavelmente em 1212 ou pouco depois. É muito curto, mas pode ser real-mente o mio​lo da proposta de Francisco: as Ir​mãs de​viam viver o Santo Evangelho integrando-se na vida da Trindade. E Francisco pro​mete cuidar delas como de seus irmãos. É interessante observar a semelhança entre essa forma de vida e a antífona a Nossa Senhora que faz parte do Ofício da Paixão.

8. Última Vontade para Santa Clara. Este é outro escrito de São Francisco que só conhecemos porque Santa Clara o intro​duziu no capítulo VI de sua Regra. Deve ter sido escrito nos últimos dias de vida do Santo, mais ou menos na época em que enviou sua bênção a Santa Clara. É uma forte exor​tação à vida em pobreza. Em 2Cel 204, Ce​lano fala desse documento.

9. Fragmentos de outra Regra não bula​da - Já em 1904, Boehmer fazia notar que havia diversas citações da Regra de São Francisco que eram certamente anteriores à Regra Bulada mas também não constavam exatamente na Regra não bulada. Ele colo​cou alguns logo depois de sua apresentação da Regra não bulada. Na realidade, são até mais numerosos. Pode-mos encontrá-los em três fontes: 1. O có​dice da catedral de Wor​chester, a "Explicação da Regra" escrita por Hugo de Digne entre 1245 e 1255 e a "Vida Segunda", de Celano.

10. Carta a um Ministro - É um docu​mento conhecido desde o fim do sec. XIV, porque Bartolomeu de Pisa faz várias cita​ções, sem nunca colocar o texto inteiro. Wadding apresentou mais de uma versão, sem deixar nada claro. Foi uma surpresa quando os estudiosos começaram a encon​trar códices que davam a carta completa. Algumas publicações foram feitas antes de 1900, por Eduardo de Alençon e Paulo Sa​batier. Não se sabe quem é o ministro que recebeu a carta, mas ela costuma ser datada com bastante segurança antes de 1223 e até mesmo antes de 1221, mas não pode ser muito anterior. É um belíssimo escrito so​bre a misericórdia, que nos faz conhecer bem de perto São Francisco.

11. Primeira Carta aos Fiéis - Foi Paulo Sabatier quem publicou pela primeira vez este Escrito, no ano de 1900. Ele o achara no Códice de Volterra. Deu-lhe o nome de Ver​ba vitae et salutis (Palavras de vida e de sal​vação) e disse que se tratava de um primei​ro esboço do Escrito hoje conhecido como Segunda Carta aos Fiéis (que ainda não tinha sido publicado naquele tempo). Lemmens e Boehmer aceitaram o escrito mas disseram que se tratava de um resumo posterior. Es​ser conseguiu provar que se tratava real​mente de uma primeira versão, mais an​tiga, da outra e lhe deu esse nome de “Car​ta aos Fiéis - primeira recensão”, corrigindo o título dado por Sabatier. Essa primeira versão, bem de acordo com o que dizem o Anônimo Perusino (41) e a Legenda dos Três Companheiros (60), é escrita no plural, pelos frades, com São Francisco. É um be​líssimo e simples documento que fala dos que fazem e dos que não fazem penitência.

Na segunda edição da obra de Esser, Grau aproveitou estudos feitos por Pazzelli e mostrou que, de fato, não se trata de uma Carta mas de um “louvor” a Deus pelos que fazem penitência: os que chamamos de Irmãos e Irmãs da Penitência. E que o título de Sabatier estava correto.

12. Segunda Carta aos Fiéis - Wadding publicou esta carta dividida em duas, ba​seando-se em um manuscrito. Mas hoje te​mos muitos outros manuscritos, inclusive do sec. XIII, que dão o texto como uma úni​ca carta. Sua autenticidade é aceita. Talvez se possa situar a primeira recensão por vol​ta de 1212 e esta por volta de 1222. Bem mais longa, esta nos faz pensar em como a Regra primitiva dos Frades Menores foi se transformando na Regra não bulada: na medida em que aumentava o número dos Irmãos e Irmãs da Penitência e em que as dificuldades iam aparecendo, a Carta foi crescendo. É fácil perceber como muitos tre​chos novos foram co-locados para esclarecer quanto aos erros dos cátaros, que deviam influenciar muitos irmãos. A divisão em doze capítulos e os subtítulos certa-mente não são originais.

13. Primeira Carta aos Custódios - Era um escrito completamente desconhecido a​té 1902, quando foi publicado por Sabatier, que o encontrara no códice de Volterra. W. Goetz quis ver nele uma compilação da Carta aos Clérigos, da II aos Custódios e da Carta aos Governadores dos povos. Mas, ao encontrar a Primeira aos Clérigos no Missal do Subiaco, constatou que a Primeira aos Custódios também era autêntica. Foi reco​nhecida nas edições de Lemmens e Boeh​mer (1904). A Segunda Carta aos Custódios faz uma alusão a ela. O assunto é sobre a Eucaristia. Parecem evidentes sua conexão com a “Sane cum olim” de Honório III (1219) e também sua linguagem pré-escolástica. Custódios, nesse tempo, eram todos os su​periores da Ordem dos Frades Menores. 

14. Segunda Carta aos Custódios - Foi bastante discutida mas, hoje em dia, sua autenticidade é aceita. Foi publicada pela primeira vez por Wadding em 1623. Ele estava fazendo uma tradução em latim de uma carta que recebera em espanhol, mas que, por sua vez, tinha sido traduzida do latim, porque se conservava outrora em Saragoça um manuscrito que era venerado como autógrafo. Por isso, temos a certeza de que o texto não é o original. Mas o as​sunto é fácil de aceitar, tanto pelo estilo de São Francisco, como pelo tema e mais ainda porque cita a Carta aos Clérigos, a Carta 1 aos Custódios e a Carta aos governadores dos povos. Também se dirige a todos os superiores da Ordem e também fala da Eu​caristia. Pode-se demonstrar que é uma se​gunda versão, um tanto modificada, da pri​meira.

15. Primeira Carta aos Clérigos - Já recordamos que o códice B24 (por Esser cha​mado RV2) contém a Primeira Carta aos Clérigos co-piada em um missal beneditino. É o texto mais antigo que possuímos (entre 1219 e 1238) fora os autógrafos. Esta Carta é um dos escritos de São Francisco estudados mais a fundo. Tem uma base nos relatos de LP 18 e EP 56 (São Francisco andava com uma vassoura para limpar as igrejas, falava com os clérigos) e no seu amor à Eucaristia, documentado também no Testamento, na 1 Adm etc. Alguns estudiosos só levam em consideração esta primeira carta, eliminan​do a segunda, que dizem ter muito poucas diferenças (Isso já muda a manei​ra de con​tar os Escritos).

16. Segunda Carta aos Clérigos - Cae​tano Esser distingue a primeira recensão (a do missal beneditino), da segunda, que está em quase todos os outros manuscritos. A​cha que as diferenças são poucas mas im​portantes. Levanta a hipótese de que a pri​meira date do período entre o Concílio de Latrão e a viagem de Fran​cisco ao Egito (1215-1219), e que a segun​da seja posterior a 1220, quan​do o Papa Honório III publicou sua carta “Sane cum olim”; Francisco teria gostado e reformado um pouco sua primeira carta in​cluindo algumas expressões do papa.

17. Carta a toda a Ordem - Na edição de Wadding (1623) esta carta está dividida em três partes e tem três títulos. Por isso, mes​mo nas edições de 1904 ela ainda aparece com o nome de Carta ao Capítulo Geral. Ou então se dizia que era “a todos os fra​des”. Mas este é o documento mais docu​mentado de todos os Escritos de São Fran​cisco, depois da Regra bulada e do Testamento. Esser livrou-a de todas as dúvidas e lhe deu o nome de Carta a toda a Ordem, au​torizado por alguns manuscritos. É o texto mais bem escrito de São Francisco, com um latim muito bom, o que mostra que os se​cretários devem ter ajudado bastante. Um precioso documento sobre a Eucaristia.

18. Carta aos governadores dos povos - Não foi encontrado nenhum códice medie​val para esta carta. A única fonte é uma cópia que, segundo a tradição, foi levada para Saragoça por Frei João Parenti, quan​do foi ministro provincial da Espanha no tempo de São Francisco. Mas ela é aceita co​mo autêntica. Tem que ser en​tendida no conjunto de outras circulares que ele es​creveu quando voltou do Egito, entre 1220 e 1224. Ele estava muito doente e quase ce​go. Sabendo que não podia mais fazer pre​gações por toda parte, decidiu começar um apostolado novo, por escrito. Impressiona​do com os muezins muçulmanos que convi​davam o povo cinco vezes por dia para a “shalat”, Francisco solicita a-os governantes que se façam patrocinadores dos louvores de Deus por um anúncio vespertino. Podia até estar pensando em um sinal ecumênico que unisse cristãos e muçulmanos.

19. Carta a Frei Leão - Está conservada na catedral de Espoleto, em um pergami​nho autógrafo. Não há manuscritos que a tenham copiado. A primeira cópia conhe​cida é de 1604, quando levaram o perga​minho para comparar com o do Bilhete a Frei Leão, que contém a Bênção e os Louvores a Deus Altíssimo. Wadding copiou-a em 1623. Não há dúvida quanto à autenticidade: é bem o estilo de Francisco, numa linguagem bas​tante incorreta. Mas fala ao coração, “como uma mãe”. Parece que, durante séculos, es​se texto foi usado como uma relíquia, para dar bênçãos. Em 1860, quando foi supresso o convento dos conventuais em Espoleto, onde era guardada, passou para a catedral. Um pároco, em 1895 queria vendê-la aos americanos. Falloci Pulignani levou a ques​tão ao Papa Leão XIII, que deu uma pensão anual de 200 liras ao pároco para ficar com a relíquia no Vaticano. Depois, deu-a de novo à catedral de Espoleto.

20. Carta a Santo Antônio - A autenti​cidade desta carta só começou a ser discu​tida depois que Sabatier insistiu em que São Francisco se opunha aos estudos. Em geral o texto aparece em pergaminhos inde​pendentes ou nas vidas de Santo Antônio, não em coleções. Depois das edições de 1904 foram achados muitos pergaminhos. É interessante ler 2Cel 163, onde se fala dessa carta, e também a Adm. 7, que fala dos es​tudos. A Carta cita a RB, por isso tem que ser posterior a 1223. Mas não pode ser pos​terior a 1224/5, quando Santo Antônio foi para a Fran​ça. Ele deve ter pedido antes o escrito de São Francisco.

21. Oração diante do crucifixo - Em ge​ral aparece solta nos manuscritos, sendo mais co​mum nos ligados à coleção de Avi​nhão. Quase sempre se diz que Francisco rezou essa oração quando o Crucificado pe​diu que reformasse sua casa. É conhecido o texto italiano como original. Alguns quise​ram por em dúvida sua autentici​dade, per​guntando quando São Francisco a teria composto e escrito. Hoje se pensa, geral​mente, que ele já estava fazendo essa ora​ção no tempo anterior a São Damião: e foi a resposta espontânea que lhe veio aos lábios ou ouvir Jesus. É interessante que Frei Mar​cos de Lisboa já apre​senta uma tradução em português em 1556 e até diz que o Cru​cifixo falou depois que Francisco rezou a oração.

22. Exortação ao Louvor de Deus - Esta oração de São Francisco não estava nem nos “Opúsculos” de Wadding (1623) nem entrou nas edições críticas de Lemmens e Boehmer (1904). Mas foi aceita por Esser (1976). O próprio Wad​ding colocou-a nos seus Annales Minorum (1625), dizendo que copiara uma informação de Frei Mariano de Florença. Também foi encontra​do um manuscrito do sec. XV que dá um teste​munho paralelo e muito interessante: A exorta​ção foi escrita pelo próprio São Fran​cisco em uma tábua que servia de piso do altar em um seu eremitério. Ele mandou pintar algumas cria​turas na tábua e depois escreveu o texto. Mais tarde tiraram a tábua e a expuseram como um quadro. Frei Ma​riano viu e copiou. A outra có​pia (códice N7) também foi feita assim.

23. Louvores para todas as Horas - Não há dúvidas quanto à autenticidade desses louvores que São Francisco rezava antes das horas canônicas: estão em muitos ma​nuscritos. A oração final é certamente ori​ginal dele. Os outros lou​vores, como são feitos com textos litúrgicos muito conhe​cidos, em geral nem foram copiados por inteiro nos manuscritos. Todo mundo os sa​bia de cor e os copistas muitas vezes se limitaram a dar as palavras iniciais. Por isso é difícil reconstituir com segurança o texto original.

24. Ofício da Paixão - É uma preciosa coleção de quinze Salmos e uma antífona de Nossa Senhora que São Francisco fez para celebrar todos os dias, paralelamente ao Ofício Divino, o mistério de Jesus Cristo. Treze dos Salmos são elaboração dele, u​sando principalmente trechos de Salmos bí​blicos. Esse “Ofício” não está con​tido em muitos pergaminhos medievais, mas não há dúvidas quanto a sua autenticidade. Os pergaminhos não davam um título. Wad​ding inventou esse de “Ofício da Paixão do Senhor”, que foi aceito por Lemmens e Boehmer. Na realidade, São Francisco ce​lebra também a Páscoa e todo o mistério de Jesus. Alguns autores acha​vam que era um texto sem importância, porque feito com retalhos de Salmos conhecidos. Mas é jus​tamente aí que está o seu valor: qual a se​leção feita pelo Santo. A Legenda de San​ta Clara (30) diz que ela “aprendeu o Ofício da Cruz feito por São Francisco e o recitava com igual afeto”. É um dos melhores escritos para demonstrar a identificação de Francisco com Jesus Cristo.

25. Exposição sobre o Pai-nosso - Hou​ve muitas discussões a respeito deste Es​crito. Dizia-se que, naquele tempo, eram muito comuns essas paráfrases sobre o Pai-nosso, aliás conhe​cidas desde Orígenes e ou​tros santos Padres. Na realidade, ainda não foi descoberto nenhum texto de outros au​tores realmente parecido com este de Fran​cisco. Não é uma exposição sobre o Pai-nosso, é uma oração ampliada, em que ele vai acrescentando tudo que tem no coração. Também não faz parte dos Louvores para todas as horas, como alguns afirmavam e Esser esclareceu definitivamente.

26. Bênção a Frei Leão - Este texto e o seguinte estão nos dois lados de um pergaminho de uns 10 X 14 cms. com a letra original do Santo. O pergaminho está guardado em um relicário, na basílica de Assis, pelo menos des​de 1338. Depois do Cântico de Frei Sol, fo​ram os escritos que mais mereceram estu​dos dos especialistas. É interessante ler 2Cel 49 (e o paralelo LM 9,9) para conhecer sua história. A bênção, muito conhecida, é uma adaptação de Nm 6,24-26.

27. Louvores a Deus Altíssimo - O texto autógrafo (no bilhete a Frei Leão) está um pouco estragado pelo uso, mas o que nele não pode ser lido completa-se pela ampla tradição dos ma​nuscritos medievais. É uma das expressões mais bonitas e arrebatadas das orações de louvor de São Francisco e de seu amor ao Deus Trindade.

28. Saudação à Bem-aventurada Vir​gem Maria - As Fontes, desde 2Cel 198 e EP 55 falam da grande devoção de São Fran​cisco por Nossa Senhora. Esta “saudação”, que talvez fosse melhor chamar de “lauda” não consta nos perga​minhos do sec. XIII, embora seja abundante​mente testificada a partir do sec. XIV. Mas nun​ca ninguém co​locou em dúvida sua autentici​dade. A idéia que Nossa Senhora é uma “Vir​gem feita i​greja” baseia-se na teologia patrística, que alimentava a liturgia conhecida e vivida por São Francisco. Muitos manuscritos es​creveram “virgem perpétua”, mas o pensa​mento da lauda está construído em cima do “Virgem feita igre​ja”.

29. Saudação às Virtudes - A primeira refe​rência a este escrito está em 2Cel 189, onde recebe o nome de “Louvores sobre as virtudes”. Mas a sua presença é abundante nos códices medievais e não há nenhuma dúvida da autenticidade. É típico de Fran​cisco chamar as virtudes de irmãs ou se​nhoras e mais típico ainda o seu uso das palavras corpo, carne, espírito e mundo. Vários manuscritos ligam este escrito à Sau​dação à Virgem Maria, falando em “vir​tudes com as quais foi ornada a Santa Virgem e deve ser ornada a alma”.

30. Cântico de Frei Sol - Este cântico, am​plamente conhecido hoje em dia, é certa​mente uma das obras mais estudadas de São Francisco, e não há nenhuma dúvida sobre sua autenticidade. Já há referências preciosas em 1Cel 80, em 2Cel 165, em LM 8,6. No EP é interessante ler desde o n. 115 até o n.120, que dá o texto. Mas o melhor texto é o do Cod. 338 de Assis. Já no sec. XIV muitos pergaminhos davam o texto com​pleto, independente de outros escritos.

31. Bênção a Frei Bernardo - Uma bên​ção dada por São Francisco, no leito de morte, ao seu primeiro frade, Bernardo de Quintavale. O episódio é muito conhecido, especialmente por LP 107-8 e EP 107, mas também é bom ver 2Cel 48.

32. Bênção a Santa Clara - O episódio é conhecido em quase todas as fontes que fa​lam da bênção a Frei Bernardo. Vem logo em seguida. O texto melhor está em EP 108. Não se deve confundir esta bênção com as “Palavras de exortação”: o “Ouvi, pobre​zinhas”, nem com a “Última vontade”.

33. Testamento de Sena - Encontramos o episódio e o assunto do Testamento em EP 87 e em LP 17. Várias outras fontes do sec. XIV falam disso. Os estudiosos o acei​tam como autêntico porque ninguém apre​sentaria um outro Testamento de São Fran​cisco se a base histórica não fosse segura, uma vez que o grande Testamento já era tão discutido. O texto mais seguro é LP 17.

34. Ditado da Perfeita Alegria - conhecido no cap. 8 dos Fioretti, baseado no cap. 7 dos Actus. Os dois são certamente en​feitados. Wadding publicou um texto mais antigo. Depois, foi encontrada no perga​minho conhecido como cod FN, uma versão mais rude, que é aceita como mais antiga. Sabatier defendeu-a. É in​teressante ler 2Cel 125 e a Adm 5 para confrontar.

35. Carta a Frei Jacoba - Está em 3Cel 37. Sua autenticidade sempre foi aceita e temos o relato em LP 101 e EP 112. Os Actus che​gam a dar todo o texto, mas é evidente que foi elaborado pos​teriormente. Ficamos com o conteúdo dado por Ce​lano.

36. Carta aos Bolonhenses - Só está na Crônica de Tomás de Ecleston, que cita um relato de Frei Martinho de Barton: São Francisco escreveu uma carta, em mau la​tim, aos bolonhenses pre​dizendo um terre​moto. O assunto é tido como autêntico.

37. Carta aos Frades Franceses - Tam​bém só é testemunhada na Crônica de To​más de Ecleston. Francisco escreve aos mi​nistros e aos frades da França, exortando-os a louvar a Santíssima Trindade.

38. Carta a Santa Clara sobre o jejum - A gente sabe que essa carta existiu porque Santa Clara fala nela em sua 3CtIn. Refere-se a um escrito e a conselhos e manda​mentos do Santo. Parece que estava tudo em um único pergaminho. Não temos o texto.

Segunda Partetc "Segunda Parte"
AS BIOGRAFIAS DE SÃO FRANCISCO

Apresentação geral
Fazer uma biografia quer dizer escrever (gráfein) a vida (bíos) de alguém. Já os antigos gregos e romanos escreveram biografias, julgando que era importante que se soubesse como tinha sido a vida de algumas pessoas ilustres.

Mas as biografias mudaram muito dos primeiros tempos para os nosso dias. Demorou para que fosse crescendo um espírito crítico que veio a exigir que os autores das biografias fizessem uma pes​quisa científica, apresentando datas exa​tas e tentando provar todas as afirmações que fazem.

Nos primeiros tempos, a única coisa que se queria saber era que bons exemplos determinada personalidade tinha deixado para os que vieram depois.

Nesse sentido, o cristianismo conheceu, quase que desde os primeiros séculos, o que até se convencionou chamar de "hagiografia", ou vida de santo: há​gios, em grego, quer dizer santo.

É bom notar que, no início, nunca se escreveu uma biografia de Jesus. Os e​vangelhos dão muitas notícias sobre ele, mas nenhum teve a pretensão de contar em ordem a sua vida.

Entre as vidas de santos mais antigas, podemos destacar a de Santo Antão abade, que foi escrita pelo famoso santo Atanásio de Alexandria. Outra que sempre foi conhecida é a autobiografia de Santo Agostinho, contida em seu livro "As Confissões".  Depois dessas, marcaram época a vida de São Martinho de Tours, escrita por Sulpício Severo e a vida de São Bento, patriarca do monaquismo ocidental, escrita por São Gregório Magno. Um santo pouco anterior a São Francisco e que teve sua vida escrita foi São Bernardo de Claraval, que encontrou seu biógrafo em Guilherme de Saint Thierry.

Todas essas vidas famosas serviriam de modelo aos que contaram a história de São Francisco ainda no seu século, ou pouco depois. 

Os hagiógrafos queriam edificar o lei​tor. Não tinham nenhum escrúpulo de inserir fatos da vida de um santo na vida de outro. O que importava era que o leitor também resolvesse ser santo.

Hoje em dia, valorizamos as hagio​grafias pelo que contaram sem querer: tudo que referem sobre os costumes e a maneira de pensar do tempo são impor​tante como vestígio histórico.

Foi só por volta do ano de 1607 que os famosos Bolandistas começaram a pu​blicar as Acta Sanctorum, as primeiras in​formações biográficas sobre os santos que, embora ainda não fossem científicas, tinham a preocupação de só apresentar fatos pesquisados e possivelmente com​provados.
Um trabalho científico com a história de São Francisco, Santa Clara e o movimento franciscano, só começou a aparecer no fim do séc. XIX. Nós, neste caderno de Fontes Franciscanas, e nesta seção de biografias, estamos apresentando apenas os livros que foram escritos nos séculos XIII e XIV e que trazem informa​ções para a biografia de São Francisco.

Em alguns casos, a pesquisa feita pelos autores consistiu em narrar fatos que eles mesmos presenciaram ou foram presenciados por pessoas com quem puderam conversar. Em outros casos, a pesquisa limitou-se a juntar em "compilações" o que já tinha sido contado por outros.

Evidentemente, cada autor foi marcado por sua própria história, pelos fatos que estavam acontecendo quando escreveu, pela finalidade que teve ao preparar o seu livro.  Por isso, depois de apresentar uma lista completa das fontes biográficas de São Francisco no seu século, vamos ter o cuidado de estudar cada um dos principais livros, apresentando o autor, o seu tempo, os motivos que o levaram a escrever.

Três grupos de biografias

Podemos dividir as fontes biográficas em três grupos, de acordo com três gran​des personalidades que se ocuparam em contar a vida de São Francisco: Frei To​más de Celano, que entrou na Ordem em 1215, conheceu São Francisco, e foi en​carregado de escrever as primeiras biografias; São Boaventura, que não chegou a conhecer o santo mas teve oportunidade de falar com muitos que o conheceram e, além disso, como um competente doutor da Igreja, escreveu a biografia que foi oficial por muitos séculos; Frei Leão, companheiro e secretário de São Francisco nos momentos mais importantes.
O grupo celanense

1. Tomás de Celano escreveu:

1a. Vida I de São Francisco. Que ele trabalhou em 1228 e apresentou ao papa Gregório IX no começo de 1229. Essa biografia esteve perdida de 1266 até 1768.

1b. Legenda ad usum chori. Um resumo da Vida I, feito em 1230, para os frades lerem no coro.

1c. Vida II de São Francisco. Que ele escreveu entre 1246 e 1247. Também esteve perdida entre 1266 e 1806.

1d. Tratado dos Milagres (3Cel). Foi escrito entre 1250 e 1252 e também esteve perdido de 1266 até 1899.

1f. Também se atribui a Tomás de Celano a Legenda de Santa Clara Virgem.
Nota: quando dizemos que alguns livros ficaram perdidos foi porque o Capítulo Geral da Ordem, celebrado em 1263, em Pisa, adotou a Legenda Maior de São Boaventura como biografia oficial, e o Capítulo Geral de Paris (1266) mandou eliminar todas as outras.

2. Juliano de Spira escreveu:

2a. Um Officium rythmicum, com música, para festejar São Francisco. Continha dados da I Celano e foi composto entre 1231 e 1232.

2b. Uma Vida de São Francisco, escrita na mesma época, entre 1231 e 1232 e também dependente de I Celano.

3. Henrique de Abranches, um cônego, não franciscano, escreveu em 1230 uma Legenda Sancti Francisci versificata. Baseada nas informações de I Celano, era dividida em 14 livros e abrangia 2.585 versos hexâmetros, o tipo clássico de poesia histórica.
4. João de Celano (ou de Ceprano), possivelmente um irmão de Tomás de Celano, escreveu a legenda Quasi stella matutina (Como a estrela da manhã), en​tre os anos 1235 e 1240, mas essa foi per​dida e ainda não a encontraram.

O grupo bonaventuriano

1. São Boaventura Fidanza, de Bagnoreggio, escreveu:

1a. A Legenda Maior Sancti Francisci, em que ele trabalhou de 1260 a 1263.

1b. A Legenda minor ad usum chori. Um resumo que ele preparou na mesma época para os frades lerem no coro.

2. Bernardo de Bessa escreveu: 

Um Liber de Laudibus Sancti Francisci, entre 1280 e 1285. Bernardo foi secretário de São Boaventura.

O grupo leonino

1. A Carta dos Três Companheiros de Grécio, de 11 de agosto de 1246. Costuma ser publicada como introdução ao livro seguinte.

2. A Legenda dos Três Companheiros, que é bastante posterior, podendo ser situada entre os anos 1290 e 1310.

3. O Sacrum Commercium (nome completo Sacrum commercium Beati Francisci cum domina paupertate). A data de sua composição é discutida, mas deve ter sido escrito entre 1260 e 1270.
4. Os Dicta beati Aegidii assisiensis (Di​tos de Frei Egídio). Não sabemos quando se compôs o livro, mas sabemos que Frei Egí​dio morreu aos 23 de março de 1262.

5. O Anônimo perusino (nome correto: De inceptione Ordi​nis minorum), escrito provavelmente entre 1266 e 1270.
6. A Legenda perusina (também co-nhecida como Legenda antiqua, Flores trium sociorum, Scripta Leonis ou Compila-tio assisiensis. Ficou conhecida como Legenda perusina porque foi descoberta no códice 1046 de Perusa. Deve ter sido escrita entre 1290 e 1311.

7. O Speculum perfectionis, datado de 1318.

8. Os Actus beati Francisci et sociorum eius, em 76 capítulos, escritos entre 1327 e 1340.

9. Os Fioretti de São Francisco, em 53 capítulos, uma tradução italiana feita a partir dos Actus Beati Francisci em 1380 ou 1396.

Observações gerais

1. Não pertence a nenhum desses três grupos mas também é uma fonte biográfica a Carta de Frei Elias, que o Vigário Geral da Ordem escreveu em 1226 como uma circular anunciando aos frades do mundo inteiro que São Francisco tinha morrido.

2. Algumas dessas biografias são com​pilações anônimas. Nos sécs. XIII e XIV eram muito comuns essas obras não ori​ginais mas compostas de textos alheios. O Espelho de Perfeição, por exemplo, consta de 124 ca​pítulos, dos quais: um deriva da 1Cel; 29 da 2Cel; 90 de uma coleção precedente de lembranças dos primeiros compa​nheiros [talvez a que foi transmitida pela “Legenda Peru​sina”; dois são originais; dois não identificados mas com ressonâncias de fontes conhecidas.

3. O capítulo de Pádua (1276) autori​zou a recomeçar as pesquisas e publica​ções a respeito de São Francisco. Assim, não ficamos só com a Legenda Maior.
Tomás de Celano

1. A grande obra de Celano

Com o nome de Frei Tomás de Celano conhecemos cinco livros nas Fontes Fran​ciscanas. A Vida I (1Cel), a Vi​da II (2Cel), o Tratado dos Milagres (3Cel), a Legenda Chori (4Cel) e o a Legenda de Santa Clara Virgem. Não vamos falar, aqui, da Legen​da de Santa Clara, que estudamos ampla​mente nas Fontes Clarianas.

A Primeira Vida foi escrita a pedido do Papa Gregório IX em 1228 e apresen​tada ao pontífice no dia 25 de fevereiro de 1229. Por ordem do Capítulo Geral de Paris, em 1266, foi lançada ao fogo, com todos os exemplares de obras escritas sobre São Francisco antes da Legenda Maior de São Boaventura. Só veio a ser encontrada de novo em 1768, graças aos estudiosos bolandistas. 

Em 1230, Celano escreveu também uma versão abreviada da Pri​meira Vida, que se chamou Legenda ad u​sum chori, e foi usada pelos frades até 1263.

A Vida Segunda foi escrita em 1247, aproveitando material apresentado pelo ministro geral Crescêncio de Iesi, que o tinha pedido a toda a Ordem. Dessa vez, Tomás de Celano trabalhou com uma equipe, encarregando-se, porém, da re​dação final. A Vida Segunda, destruída em 1266, só foi reencontrada em 1806.

O Tratado dos Milagres foi escrito por ordem do ministro geral João de Parma, entre os anos 1250 e 1253.  Também foi destruído em 1266 e só foi reencontrado em 1899. Esses quatro livros tiveram sua primeira edição crítica publicada em 1941, no vol. X da Annalecta Franciscana.
2. Quem foi Tomás de Celano?

O primeiro biógrafo de São Francisco nas​ceu por volta de 1185 na cidadezinha de Celano, nas monta​nhas dos Abruços, não longe de Roma.  Acolhido na Ordem em 1215, pelo próprio São Francisco, co​mo ele conta (1Cel 57) foi para a  Alemanha como missionário em 1221, como se lê no n. 19 da Crônica de Jordão de Jano.

Deve ter entrado na Ordem já muito preparado, porque sua maneira de escrever demonstra muito bons conhecimentos literários e um amplo domínio do latim. Não foi sem motivo que papas e superiores recorreram a ele.

Em 1223 foi nomeado custódio de Worms, Mogúncia, Colónia e Espira, co​mo diz Jordão de Jano no n. 30, e passou a vice provincial da Alemanha, na au​sência de Cesário de Espira. É provável que estivesse em Assis em 1228 para a canoni​zação de São Francisco. Parece que pertenceu a uma equipe de copistas que a Ordem manteve em Assis.

Passou uns trinta anos trabalhando na biblioteca do Sacro Convento, em Assis, e dan​do assistência às Clarissas de Tagliacozzo, nas Marcas de Ancona. Em 1256, assim acreditam muitos críticos, com​pletou a Legenda de Santa Clara Vir​gem. Pelo estilo, há quem lhe atribua tam​bém a autoria da bula de canonização de Santa Clara.

É possível que João de Celano, autor da Quasi stella matutina, fosse seu irmão.

Tem-se como certo que morreu em 1260, e está sepultado em Tagliacozzo.
Quadro Geral
da Primeira Biografia de Tomás de Celano
Na Introdução, divide o trabalho em três partes.

A primeira parte (1-87) abrange os primeiros dezoito anos da conversão de Francisco.

1. 
Sua vida vã (1-2): “A mão de Deus o transformou...". 

2. 
Deus lhe apresenta suas armas (3-5): “para que... liberte o seu povo".

3. 
Francisco abraça o Reino de Deus (6-7).

4. 
Renuncia ao dinheiro, família e bens (8-15).

5. 
Não queria negar nada a ninguém (16-17).

6. 
Não queria ser um ouvinte surdo do Evangelho (18-22).

7. 
Francisco recebia a todos (23-31).

8. 
Francisco era um modelo para os frades (32-54).

9. 
Francisco foi missionário para o mundo inteiro (55-61).

10. 
Francisco fez muitos milagres (62-70).

11. 
Sua vida simples (71-83).

12. 
Sua maior aspiração era seguir a Cristo (84-87).

A segunda parte (88-118): fala dos dois últimos anos de Francisco.

0. 
Introdução (88-90): Sua sabedoria, renovação da vida evangélica.

1. 
A sabedoria divina revela sua paixão (91-93).

2. 
As chagas (94-96): “não costumava revelar a ninguém...”.

3. 
Dores físicas (97-98): “o homem exterior... vai se consumindo...".

4. 
Fiel à Igreja (99-101).

5. 
Francisco ensina os irmãos (102-104): “Comecemos, irmãos... ".

6. 
Sua enfermidade e morte em Assis (105-111).

7. 
Depois de sua morte (112-118).

A terceira parte (119-151): é a conclusão.

1. 
A canonização (119-126)

2. 
Os milagres (127-150)

3. 
Epílogo (151)
3. Objetivo da Vida Primeira 

Celano quis mostrar Francisco como um renovador da Igreja. Para ele, Francis​co, "tomado pelo novo e especial espírito” (6), era “o novo soldado de Cristo” (9), que dirigia os "novos discípulos de Cris​to" (34, 38), os "primeiros e melhores frutos" da "vinha escolhida", "que a mão do Senhor tinha plantado havia pouco neste mundo" (74). Esse "homem do outro mundo" (82), dizia até o fim: "Vamos co​meçar a servir a Deus, meus irmãos, por​que até agora fizemos pouco ou nada" (103). Celano está sempre lembrando a novidade de Fran​cisco. A idéia de "sol​dado de Cristo" é uma reminiscência da vida de São Martinho de Tours.

Essa "novidade" pode ser apreciada nos números 10, 11, 18, 26, 33, 37, 41, 92, 85, 89, 98, 114, 119, 121 e 122. Apresenta-mos um trecho interessante que está na segunda parte:

Como um dos rios do paraíso, este novo evangelista dos últimos tempos irrigou o mundo inteiro com as fontes do Evangelho e pregou com o exemplo o caminho do Filho de Deus e a doutrina da verdade. Nele e por ele, o mundo conheceu uma alegria inesperada e uma santa novidade: a velha árvore da religião viu reflorir seus ramos nodosos e raquíticos. Um espírito novo reanimou o coração dos escolhidos e neles derramou a unção de salvação ao surgir o servo de Cristo como um astro no firmamento, irradiando uma santidade nova e prodígios inauditos. Por ele renovaram-se os antigos milagres, quando foi plantada no deserto deste mundo, com um sistema novo mas à maneira antiga, a videira frutífera, que dá flores com o suave perfume das santas virtudes e estende por toda parte os ramos da santa religiosidade (1Cel 89).

4. Circunstâncias em que foi escrita a Vida I

Tem um valor especial o conhecimen​to das circunstâncias em que se tornaram disponíveis os testemunhos usados pelo hagiógrafo e também as circunstâncias em que ele escreveu.

Celano foi encarregado de escrever a Legenda para que se conhecesse o novo santo: São Francisco morreu em 1226; no ano seguinte, seu amigo Hugolino foi eleito papa (Gregório IX) e o canonizou no dia 16 de julho de 1228, em Assis.

O autor trabalhou com recordações pessoais e testemunhos de pessoas que julgava dignas de fé. Como esteve na Alemanha desde 1221, foi pelos testemu​nhos que soube dos últimos fatos.

O santo tinha passado o ano de 1223 trabalhando para redigir uma versão da sua Regra que pudesse ser aprovada pelo papa. Sabe-se que muitos irmãos temiam que ele fizesse uma regra mais rígida. Acabou conseguindo a sua aprovação no dia 29 de novembro de 1223, pela bula Solet annuere, do Papa Honório III. Pouco depois, foi celebrar o Natal em Greccio, na comemoração que ficou famosa.

Apresentou a Regra bulada aos frades no capítulo de Pentecostes de 1224. Foi o mesmo capítulo que enviou os primeiros frades para a Inglaterra e Santo Antônio de Lisboa para a França, como pregador e professor de teologia.

Pouco depois, em agosto, Francisco foi para o Alverne, onde teria a experiência do Crucificado em setembro. Ainda en​controu forças para sair em missão, indo pregar nas Marcas de Ancona no inverno de 1224-1225. Em março de 1225 recolhe-se a São Damião, onde fica até maio e escreve o Cântico de Frei Sol.
Nesse meio templo, uma sublevação em Roma obrigava o papa Honório III a sair da cidade e se refugiar em Rieti, de junho de 1225 a fevereiro de 1226. Fran​cisco é acolhido em Rieti pelo cardeal Hugolino e se submete a um doloroso tra​tamento dos olhos. 

Aos 3/12/1224, Honório III autoriza missas públicas nas capelas franciscanas. Aos 7/10/1225, manda franciscanos e do​minicanos como missionários.

Logo no começo de 1226, o papa dá dois documentos sobre as missões: per​mite que os frades usem dinheiro, vistam as roupas próprias do lugar e até que al​guns sejam bispos. Em abril, Francisco vai para Sena, onde escreve o pequeno testamento. Em julho-agosto passa por Cortona e volta para Assis. Escreve o Tes​tamento e morre pouco depois. Frei Elias escreve sua circular.
Em 1227, Hugolino foi eleito papa, João Parenti foi feito ministro geral e Santo Antônio provincial. Juliano de Espira, que era cortesão de Luís VIII, en​trou na Ordem. No dia 8 de setembro, os cruzados vão para o Oriente levando u​ma praga que quase acaba com as tropas. Uma das vítimas é o landgrave da Turín​gia, marido de Isabel da Hungria.

Na Páscoa de 1228, o povo de Roma se rebela, obrigando Gregório IX a ficar fora da cidade até 1230. Entre junho e julho, estando em Perusa, o papa apro​veita para completar a causa de cano​nização de Francisco. Nessa ocasião, con​firmou o Privilégio da Pobreza para Santa Clara e, provavelmente, encarregou Cela​no de escrever a legenda. Nesse mesmo ano, Isabel de Hungria entra na Ordem da Penitência em Eisenach.

Nos últimos anos, a Ordem, que já ti​nha mais do que cinco mil frades, co​meçara a dar sinais de divisão interna. Mas a primeira biografia, dirigida a toda a Igreja, não os leva em consideração.

5. Fontes da Primeira Biografia

No Prólogo, dizendo que ia contar a vida de Francisco, Celano declara:

Procurei apresentar pelo menos o que ouvi de sua própria boca, ou soube por testemunhas de confiança. Fiz isso por ordem do glorioso papa Gregório, con​forme consegui, embora em linguagem simples.

Não dá para saber o que ele ouviu da boca de Francisco. Só faz uma referência a seu relacionamento com o santo, quan​do agra​dece a Deus por ter sido recebido com um grupo de letrados e nobres (1Cel 56-57). Mas em geral em se têm a sua narrativa da canonização (1228) como tra​balho de uma testemunha ocular.
Entre as testemunhas "dignas de con​fiança" podemos ver o próprio papa  (73-75, 99, 100, 118 e 121-126), Frei Elias  (98, 105, 108, 109), Frei Bernardo (24, 30, 102), Frei Leão (6, 50, 102), Frei Ricério (49-50), e Frei Rufino (95).

Também podemos pensar que Celano usou como fontes as atas da canonização, ainda que ele dê a entender, no n. 124, que nem foi feito um processo. Além disso, deve ter usado a bula  “Mira circa nos” de 19 de julho de 1228, e a Carta de Frei Elias.

6. A cronologia de São Francisco

O Prólogo da Vida 1 começa dizendo:

Quero contar a vida e os feitos de nosso bem-aventurado pai Francisco. Quero fazê-lo com devoção, guiado pela verdade e em ordem, porque ninguém se lembra completamente de tudo que ele fez e ensinou.

Esse "ordenadamente" aparece no texto latino como "seriatim", isto é, em série, em ordem cronológica. E, de fato, uma das maiores colaborações que rece​bemos de Celano foi dar-nos uma crono​logia básica para a vida de São Francisco.

Para marcar as datas, ele se baseia sempre na conversão de São Francisco, um fato que os historiadores situam entre junho de 1205 e junho de 1206, relacio​nando a conversão de Francisco com sua expedição militar à Apúlia.

O comandante do exército papal em que Francisco se arrolou para buscar a glória era Gualter de Brienne e hoje se sabe que ele morreu em junho de 1205. Francisco deve ter sido informado desse fato quando estava a caminho, em Espo​leto. Foi aí que ele se perguntou: "Quem pode mais, o senhor ou o servo?" e come​çou a mudar o rumo da vida.
Cronologia de São Francisco segundo a Primeira Celano

Ano Acontecimento Texto Número

7. Observações sobre a Primeira Biografia de Celano

A Vida I de Tomás de Celano é consi​derada uma publicação "oficial" por ter sido feita a pedido do papa e para ser conhecida em toda a Igreja, com a ima​gem de santo que se tinha oficialmente. Ele, de fato, segue o modelo das hagio​grafias antigas, além de usar o "cursus", uma espécie de melodia rítmica comum nas leituras que se faziam oficialmente na igreja.

Mas o seu trabalho é muito sério, o melhor que se podia esperar de um "his​toriador" no seu tempo. A principal diferença talvez seja a de envolver tudo na novidade da proposta franciscana.

Tendo dividido a obra em três partes, deu importância maior aos anos de 1225 a 1226. Mas, justamente aí, reconhece que seu trabalho não é completo e pode ser aperfeiçoado por outros (1Cel 88). 

Soube dar conta da tarefa de apresen​tar um santo cuja vida serviria para edi​ficar os fiéis. Podemos supor que o pró​prio papa tenha indicado a Celano quais as virtudes de Francisco que ele devia ressaltar, pois destaca a simplicidade e lembra (1Cel 73) que Hugolino ficou ad​mirado principalmente por essa quali​dade do santo.
Talvez tenha tido que defender essa sua posição, porque, no n. 189 da 2Cel, explica amplamente o que entendia por simplicidade de São Francisco.

A Vida I trata da simplicidade nos números  26, 27, 32, 44, 45, 48, 49, 50, 69, 72, 73, 75, 78, 80, 83, 84, 91, 99, 104, 114, 119, 120 e 125.

Também ressalta muito a humildade, do santo e de seus companheiros, nos números 17, 18, 29, 30, 31, 33, 34, 38, 39, 48, 54, 58, 77, 83, 84, 85, 93, 98, 101, 103, 122.

Mas fala muito menos da pobreza (19, 26, 31, 35, 39, 51, 75, 76, 85, 99, 117), talvez porque se dirige aos cristãos em geral e não aos franciscanos.
8. A "Legenda ad usum chori"

Era apenas um resumo da Vida I feito para os frades lerem nas suas celebrações. Não dá nenhuma informação nova mas compendia muito bem a experiência reli​giosa do homem que se apaixonou por Deus, pela criação, e experimentou tudo que Jesus "tinha feito na carne".

O texto latino publicado na AF X em 1941 e reapresentado nas "Fontes Francis​cani" foi reconstruído pelos estudiosos de Quaracchi a partir de onze manuscritos, inclusive o 338 de Assis.

9. A "Vida II" de Celano

No Capítulo Geral de Gênova, em ou​tubro de 1244, foi decidido que se pedisse a colaboração de todos os frades para complementar a biografia de São Fran​cisco. O geral então eleito, Frei Inocêncio Grizzi de Iesi, mandou uma circular pe​dindo que mandassem "tudo que pu​dessem saber de verdade sobre a vida os sinais e os prodígios de São Francisco".

As respostas devem ter sido muitas, destacando-se, no nosso conhecimento, a colaboração que foi enviada de Grécio, aos 11 de agosto de 1246, pelos famosos "três companheiros".

Todo o material deve ter sido entre​gue pelo ministro geral a Frei Tomás de Celano, para que escrevesse uma nova "Vita" de Francisco. O escritor deve ter trabalhado nessa tarefa em 1247.

Apresentou uma obra em dois "li​vros", ou duas partes, que se diferenciam. A primeira, mais curta (1-25) é obra pes​soal de Celano, segue uma ordem cro​nológica e refaz alguns pontos de "Vida I". A segunda (26-224), com a ajuda de colaboradores, pois o autor demonstra ter mantido contato com os informantes, apresenta uma coleção bastante variada de episódios inéditos que vão apresentando as virtudes, as vontades, os ditos e os fei​tos do santo, visando mostrar como os frades deviam viver.

Queimada em 1266, a Vida II só foi descoberta e publicada por S. Rinaldi, em 1806. A edição crítica, apresentada pela AF X em 1941, só conseguiu trabalhar so​bre dois códices e mais algumas citações de outros livros. Pode ser encontrada, em latim, nas "Fontes Franciscani".

Todo o conteúdo da Vida II é um exce​lente testemunho da imagem que se tinha de Francisco nesse tempo, vinte anos de​pois de sua morte, principalmente quanto aos problemas que estavam sendo vivi​dos dentro da Ordem.

10. A situação da Ordem

Através dos comentários apresenta​dos dentro da própria biografia, desco​brimos que, mesmo reconhecendo todo o bem que Deus está realizando na Or​dem, Celano está preocupado com al​guns abusos:

Há frades que se vestem com panos finos e peles (69, 130) e até invejam os que têm coisas melhores (84). Alguns são imprudentes com as mulheres (112) e mesmo com as religiosas (207). Há irmãos que buscam os elogios das pessoas (139) e, entre eles, há ciúmes, ambição, dis​putas e ódio (149), como críticas (182 e muito falatório (162).

Há preguiça no tra​balho, no aposto​lado e na contemplação (162) e abusos até nos eremitérios (179). Os superiores são muito tolerantes (162), não corrigem os que erram e só querem mandar (173), deixando de ajudar os caídos e feridos (177). Há frades que se esquecem da humildade (194) na busca da ciência, vi​sando o próprio proveito (195).
No final, vai dizer a Francisco que:

O pequeno rebanho já te segue com passo inseguro. Nossos pobres olhos ofuscados não suportam os raios da tua perfeição (221).

Apesar disso, o autor acredita na sin​ceridade dos frades mesmo quando se queixa deles diante de Francisco.

11. O Primeiro Livro da Vida II

O primeiro "livro" da Vida II insiste na mesma apresentação de Francisco en​contrada na Vida I, ainda que se esqueça de sua juventude dissipada, mostrando-o como o mais santo dos fundadores.

Francisco é, agora, um jovem muito diferente daquele da Vida I, "criado pelos pais no luxo desmedido e na vaidade do mundo". É "servo e amigo do Altíssimo", "filho da graça", admirado pela "hones​tidade e magnanimidade" (3). Até imitou São Martinho (5) e, por amor aos pobres decidiu nunca negar nada que fosse pe​dido em nome de Deus (17).

A visão do palácio (1Cel 5) é ilumina​da por outra visão (2Cel 6); o abraço ao lepro​so é iluminado pela oração que o faz transformar o amargo em doce (9). A cena da entrega da roupa ao pai (1Cel 15) volta mas agora ele declara: "Irei nu para o Se​nhor" , porque Cristo lhe basta. 

Na Vida I (18-19) reparar São Damião está mais ligado à fundação das Irmãs Pobres, enquanto na Vida II (10-11) já é Cristo que intervém para ele repare a Igreja de todo o mundo.

É interessante comparar a entrada de Frei Bernardo. Na Vida I (24), ele cumpre os conselhos conhecidos; na Vida II (15), abre os Evangelhos três vezes com Fran​cisco e Pedro Catani, em uma sugestiva cerimônia.
A Porciúncula passa de um lugar simplesmente muito santo (1Cel 106) a um centro de luz e salvação para os fra​des e para todo mundo (2Cel 18-20).

Mas apresenta dois fatos novos muito importantes: o colóquio de Francisco com o Crucifixo de São Damião e o sonho de Inocêncio III, que viu o pobrezinho sus​tentando a igreja do Latrão. São dois pontos escolhidos para mostrar a im​portância de Francisco e de seu movi​mento na renovação da Igreja. Em 1247, essa verdade já podia ser reconhecida.

Não é à-toa que o primeiro livro termina contando que Francisco pediu um cardeal protetor ao Papa e que a isso se deve todo amor e cuidado que a Igreja sempre demonstrou para com os frades.

Mas o mais importante é observar desde o primeiro livro como Celano vai respondendo a duas grandes preocu​pações da Ordem no seu tempo: conhecer os milagres de Francisco e, acima de tudo, conhecer suas verdadeiras intenções. Certamente porque já havia muitas si​tuações novas, muitos caminhos diferen​tes e muita dis​cussão sobre o que ele en​sinara. São pontos para ler com atento espírito crítico.

É bom reler o que ele deixou escrito no Prólogo:

Este opúsculo contém, em primeiro lugar, alguns fatos admiráveis da conversão de Francisco,   que não foram colocados  nas biografias anteriores porque não tinham chegado ao conhecimento do autor.  Além disso, queremos contar e explicar diligentemente qual foi a vontade boa, agradável e perfeita do santo pai tanto em relação a si mesmo como aos seus, em toda a prática da disciplina celeste e no esforço da perfeição, que sempre teve para com Deus em seus afetos e para com os homens em seus exemplos.
12. O Segundo Livro da Vida II

Na segunda parte, em 199 parágrafos, a Vida II deixa de seguir a ordem crono​lógica e lembra, com episódios inéditos, as virtudes, as vontades, os ditos, a ação do santo, com a intenção evidente que compor uma obra correspondente à ética franciscana. Esses contos fazem pensar nas "flores" dos Três Companheiros, mas não podem provir todos de Greccio.

Para apresentar o trabalho da equipe de Celano, vamos resumir o conteúdo dos grandes temas:

A). Espírito profético: (27-54) "... não só sabia por revelação divina o que devia fazer, mas predizia muitas coisas com espírito profético, penetrava os segredos dos corações, estava informado das coisas ausentes, previa e contava coisas que deviam acontecer" (27).

B). Pobreza (55-93): "...desprezou as míseras riquezas... e, ambicionando a mais alta glória, dedicou-se de todo co​ração à pobreza" (55).

56-59 — pobreza das casas; 60-62 — dos utensílios; 63-64 — das camas;  65-68 — contra o dinheiro; 69-70 — das roupas; 71-79 — a mendicância;  80-81 — renún​cia dos bens; 82 — visão da pobreza; 83-93 — compaixão com os pobres.

C). Amor à oração (94-101): “Afastado do Senhor pelo corpo, o homem de Deus, Francisco, procurava fazer seu espírito estar presente no céu" (94).

D). Compreensão das Escrituras e va​lor de sua palavra (102-111): “não era pou​co o que entendia das Sagradas Escri​turas".

E). Familiaridade das mulheres (112-114): “Mandava evitar totalmente o mel venenoso que é a familiaridade com as mulheres" (112).

F). Tentações (115-118): "Na medida em que cresciam os méritos de Francisco, crescia também sua discordância com a antiga serpente". Sua luta (119-124).

G). Alegria espiritual (125-129): "tra​tava de viver sempre no júbilo do co​ração, conservando a unção do espírito e o óleo da alegria" (125). - A falsa alegria (130-134). - Como escondia as chagas (135-139).

H). Humildade (140-150): "Era hu​milde de presença, mais humilde de sen​timento e muito mais humilde no modo de pensar" (140).

I). Obediência (151-154): "O Senhor me deu a graça de ser capaz de obedecer a um noviço de uma hora tanto quanto ao mais antigo e mais discreto dos frades" (151).

J). Bom exemplo (155-158): "... os fra​des menores foram enviados... para dar exemplos de luz aos pecadores envolvi​dos nas trevas" (155). - Contra a ocio​sidade (159-162).

K). Os ministros da Palavra (163-164): “foram escolhidos por um grande rei para transmitir aos povos as palavras que colhessem de sua boca" (163).

L). Contemplação (165-171): "Reco​nhecia que todas as coisas clamavam: Quem nos fez é ótimo" (165).

M). Caridade (172-181): “... a caridade de Cristo fez dele um irmão ainda maior daqueles que foram distinguidos pela se​melhança com o Criador" (172). - Contra a detração (182-183).

N). Descrição do Ministro (184-188): “quero traçar para vós o retrato...”
O). A santa Simplicidade (189-195): "era o ideal a que desejava chegar o santo" (189).
P). Devoções particulares (196-203): amor a Deus, a os anjos, a Maria, ao Na​tal, Eucaristia, relíquias e cruz.

Q). Relacionamento com as Senhoras Pobres (204-207): "Não penseis que não as ame com perfeição. Se fosse crime ajudá-las em Cristo, não seria crime maior tê-las unido a Cristo?" (205).

R). Recomendação da Regra (208-209): "Tinha um zelo ardente pela pro​fissão e pela Regra" (208).

S). Doenças (210-213): "Pregoeiro de Deus, seguiu os passos de Cristo no meio de trabalhos sem conta e de fortes sofri​mentos, e não arredou o pé... (210).

T). Passamento (214-220): "Amou os seus até o fim e recebeu a morte can​tando" (214).

U). Oração dos companheiros (221-224).

13. "Francisco" e as Mulheres
Um exemplo interessante de como de​vemos fazer uma leitura crítica das bio​grafias pode ser o das opiniões sobre as mulheres que Celano atribui a Francisco.

A seção "Contra a familiaridade das mulheres" (112-114) e mesmo a que trata das Senhoras Pobres (204-205) apresen​tam um Francisco contraditório com o que lemos em seus escritos e em muitas outras passagens de sua vida. Ele parece até ter medo das mulheres, julgando sua companhia um "mel venenoso".

É preciso lembrar que Celano está escrevendo vinte anos depois da morte do santo, quando a comunidade do tem​po de Francisco se transformara em uma multidão e, como capelão das Clarissas em Tagliacozzo, pode ter mesmo obser​vado abusos por parte dos frades.
Mais importante: ele está escrevendo no tempo mais quente da pendência entre o papa e os superiores da Ordem por cau​sa das Irmãs. Inocêncio IV mandara, em 1245, que os frades assumissem o cui​dado de todas as Clarissas do mundo. Por esse tempo, os mosteiros podiam ser cer​ca de du​zentos. Como colocavam habitualmente um capelão e seu auxiliar, mais dois esmoleres, teriam que destinar oi​tocentos frades para trabalhar nos mos​teiros, cortando uma porção de oportu​nidades de missões e de estudos. Por isso, os superiores da Ordem resistiram quan​to puderam. Em 1247, no mesmo ano em que Celano estava escre​vendo, o Papa fez o ministro geral Crescêncio de Iesi renunciar por causa disso. É bem provável que Celano estivesse expressando as idéias dele pessoalmente e de alguns su​periores da Ordem. Mas as atribuiu a Francisco, cuja autoridade era reco​nhecida por todos.

14. Pessoas citadas na Vida II
Uma observação interessante: escrita em 1247-48, a Vida II nunca cita pelo nome pessoas vivas, só as mortas. De São Francisco, que tinha morrido em 1226, ela fala 200 vezes; de Hugolino, morto em 1241, fala sete vezes. Frei Pacífico, que morreu em 1236, também é mencionado sete vezes. Pedro Catani, lembrado seis vezes, tinha morrido em 1221; mas Frei Bernardo, morto em 1242, também é lem​brado seis vezes. Frei Silvestre, falecido em 1240, merece quatro menções, en​quanto Frei João, o Simples, que não sabemos quando morreu, aparece três vezes. Inocêncio III, lembrado duas ve​zes, tinha morrido em 1216, enquanto o papa Honório III, que terminou seus dias em 1227, só é citado uma vez. Aparece também o nome de Frei Morico, que mor​reu em 1236.
15. O "Tratado dos Milagres"

Os frades e seus superiores gostavam de saber os fatos maravilhosos realizados na vida de São Francisco. Celano apre​sentou muitos na sua Vida II, mas os ir​mãos continuaram a pedir mais. Ele conta que João de Parma, que foi feito ministro geral em 1247, lhe escreveu diversas ve​zes pedindo esses milagres. Foi por isso que publicou o "Tratado dos Milagres" (3Cel) entre os anos de 1250 e 1254.

O Tratado só é conhecido integral​mente por um códice (que traz também a Vida II) encontrado em 1899 quando foi feito um leilão da Biblioteca de Baldas​sare Boncompagni e que está hoje no Instituto Histórico dos Capuchinhos. A primeira edição foi feita por Van Ortroy. Temos o texto em latim na AF X (1941) reeditado nas "Fontes Franciscani".

É um livro importante por mostrar co​mo o culto de Francisco estava espalhado pela Europa poucos anos depois de sua morte. Mas, além de glorificar o Santo e seu movimento, documenta um momen​to histórico atribulado e difícil, em que a Ordem sofre ataques externos por parte do clero secular e ameaças internas pelas idéias joaquimistas.

Insiste em identificar Francisco com Cristo, falando especialmente dos estig​mas e continua a mesma visão dos outros livros - a novidade de Francisco:

...repentinamente, despontou na terra um homem novo (cf. Ef 4,24) e ao súbito apa​recimento de um novo exército, os povos se encheram de estupor diante dos sinais da renovada era apostólica (3Cel 1).

16. Conclusões sobre Celano

Como a obra de Celano é a mais antiga e a primeira que estamos estudando, é bom recapitular e aclarar alguns pontos:
1. Na medida em que foi sendo redes​coberto, Celano causou primeiro entusi​asmo e de​pois desconfiança. Acusaram-no, no fim do séc. XIX, de ter feito uma obra literária de ficção só para passar a visão oficial dos poderosos da Igreja. A influência dos modelos hagiográficos era mesmo inegável.

2. Hoje, depois de tantas discussões e estudos, nós sabemos que a obra de Ce​lano é fundamental. Na prática, todos os outros biógrafos de São Francisco depen​deram dele e as suas informações, de ma​neira geral, são seguras. Até São Boaven​tura, apesar de ter dar uma nova inter​pretação ao conjunto, usou intensa​mente a obra de Celano.

3. Mas é claro que é preciso ler com espírito crítico. Não é um livro moderno, tem mais de setecentos anos. A Vida I quer exaltar o santo; a Vida II também quer defender posições. É bom lembrar que ninguém consegue escrever história totalmente objetiva, isenta: a "história" é sempre uma "leitura" pessoal.

4. Grande parte do valor da obra de Celano está nas informações indiretas que nos deu. Ele é um homem do tempo de Francisco e dos primeiros companheiros e mostra como se vivia, como se pensava e falava mesmo sem querer passar explicitamente essas coisas.

5. Mesmo Santa Clara, que pode ter sido uma colaboradora de Celano, pois teria informações preciosas, leu a obra de Celano, a Vida I quando tinha apenas 34 dos 60 anos que haveria de viver.

6. Até 1266, isto é, nos primeiros qua​renta anos depois da morte de Francisco, Celano foi a referência básica para a his​tória do Santo. E continua a ser. Ele mar​cou para sempre a visão de Francisco como "um outro Cristo".
São Boaventura

1. A "Legenda Maior"

A "Vida de São Francisco de Assis" publicada em 1263 ficou conhecida como Legenda Maior. São Boaventura, que ti​nha sido eleito ministro geral em 1257, no capítulo de Roma, encarregou-se de escrever uma nova vida de São Francisco no capítulo de Narbona (o mesmo que publicou as pri​meiras constituições fran​ciscanas), em 1260. Apresentou-a à Or​dem no capítulo de Pisa, em 1263, já em 34 cópias (uma para cada província) bem revistas e já acompanhada por uma Le​genda ad usum chori, que ficou conhe​cida como "Legenda Menor".

O livro deve ser posterior ao dia 23 de abril de 1262, porque fala da morte de Frei Egídio, que ocorreu nesse dia.

Por oposição aos trabalhos de Tomás de Celano, ficou conhecido também, nos primeiros tempos, como "Legenda No​va", considerando-se os livros de Celano como "Legenda Antiqua".

Na verdade, apesar de se apresentar como novidade, historicamente é uma compilação de fatos tirados das biogra​fias anteriores. Mas se apresenta numa reinterpretação tão interessante que pode ser tida como um resumo de espiritua​lidade. Teve tanto êxito que o capítulo de Paris, em 1266, mandou queimar todas as outras "vidas" de São Francisco então existentes. A Legenda Maior sempre foi amplamente reproduzida e traduzida.

Sua edição crítica foi publicada em 1941, no vol. X da Annalecta Franciscana e está disponível no volume "Fontes Franciscani", de 1995.
2. O autor

João Fidanza nasceu em Bagnorregio, perto de Viterbo, na Itália, em 1221. Muito jovem, foi mandado para estudar em Paris. Em 1240, sendo já "mestre em artes", começou a teologia. Entrou na Ordem provavelmente em 1243, impres​sionado por seus mestres franciscanos. Em 1248 obteve a licença para lecionar teologia. Por volta de 1250 ob​teve o ba​charelato em Bíblia e por volta de 1253 passou a ser catedrático. Aos 2 de feverei​ro de 1257, recomendado pelo geral resig​natário, João de Parma, foi elei​to ministro geral no capítulo de Roma.

Em 1265, foi nomeado bispo de York, mas conseguiu que o papa voltasse atrás. Em 1273, foi eleito cardeal e sa​grado bis​po de Albano, para dirigir o Concílio de Lião em companhia de Santo Tomás de Aquino.

Seu colega dominicano morreu em 7 de março. Sobrecarregado de trabalho, Boaventura não resistiu e morreu no dia 14 de julho de 1274. Sucedeu-lhe como ministro geral Frei Jerónimo de Áscoli, que depois foi papa com o nome de Nicolau IV (1288-1292).

3. O Livro

O trabalho de São Boaventura é certa-mente riquíssimo, como literatura e como teologia, embora suas idéias possam estar bem longe do que Francisco e seus companheiros viveram de fato: ele es​creveu e trabalhou para que a Ordem mu​dasse. Tinha desenvolvido sua teologia da vida espiritual no livro "As três Vias", em que apresentava os passos para che​-gar a Deus: purificação, iluminação e união. Na mesma época, trabalhara no livro "Itinerário da Mente Deus", em que mostrava a vida contemplativa de Fran​cisco crescendo em sete degraus que simboli​zavam as asas do Serafim. Na sua Le​genda, procurou mostrar como isso a​conteceu na vida de São Fran​cisco. Além do esquema que mostramos no quadro abaixo, em que acompanha as três vias, São Boaventura também aproveita os sete degraus apresentando sete episódios da vida de Francisco relacionados com a cruz (LM 13,10). Mas Francisco também é apresentado, desde o Prólogo, como o "Anjo do sexto selo". Só isso já mostra como é forte a linguagem simbólica na Legenda Maior, aliás repleta de alusões bí​blicas e litúrgicas, de figuras e de símbo​los, que o tornam um pouco compacto.

ESQUEMA DE LEGENDA MAIOR
Introdução
Prólogo

1. Sua vida no mundo

2. Conversão definitiva e restauração de três igrejas

3. Fundação da Ordem e aprovação da Regra

4. Progresso da Ordem sob sua direção e confirmação da Regra
A. Via Purgativa
5. Austeridade de vida e como as criaturas lhe proporcionam consolo (o prêmio por sua austeridade exterior e interior é o domínio sobre a natureza).

6. Humildade e obediência, favores com que Deus o cumulava (o prêmio por imitar Jesus Cristo pobre é conseguir o domínio sobre os demônios).

7. Amor à pobreza e intervenções miraculosas nas necessidades (o prêmio pela pobreza nas coisas e mesmo no conhecimento é sua confiança na Providência).
 B. Via Iluminativa
8. Seu sentimento de compaixão e o amor que as criaturas lhe devotavam (o prêmio por estar integrado com Deus, consigo mesmo, com o próximo e com as criaturas e o domínio sobre as aves e os outros animais).

9. Fervor de sua caridade e desejo do martírio (o prêmio por viver o amor de Deus, de Nossa Senhora, dos anjos e dos apóstolos, por seu desejo de martírio, são as chagas).

10. Zelo na oração e poder de sua prece (o prêmio por viver sempre entregue à oração foi ter visto Jesus menino presente em Greccio).
C. Via Unitiva
11. Conhecimento das Escrituras e espírito de profecia (o prêmio por sua dedicação às sagradas Escrituras foi a união com a sabedoria eterna).

12. Eficácia de sua pregação e poder de curar (o prêmio por sua dedicação à pregação foi ter sido um enviado de Deus).

13. Os sagrados estigmas (o prêmio por sua união com Cristo crucificado foi obter os sete sinais da cruz, prova de que chegou à perfeição evangélica).

Conclusão
14. Sua admirável paciência e morte

15. Sua canonização e trasladação de seus restos mortais
Alguns milagres realizados após a morte de São Francisco
O livro não pode ser entendido como uma narrativa histórica atual. Além do mais, ele parece querer tirar São Francisco das contingências históricas e colocá-lo fora do tempo. Pode ter sido influen​ciado por sua fonte principal, a Vida II de Celano, mas ele mesmo diz:

"A história nem sempre segue a ordem cronológica dos fatos. A fim de evitar con​fusão, preferi ser mais sistemático. Por is​so, ora agrupei acontecimentos que se de​ram em tempos diferentes, mas se refe​riam a assuntos semelhantes, ora separei outros que ocorreram ao mesmo tempo, mas se referiam a assuntos diferentes" (LM, prólogo).

Mesmo afirmando que visitou os lu​gares em que o santo viveu e que con​versou com pessoas do seu tempo, a maior parte dos fatos narrados pela Le​genda Maior são tirados de Celano. Apre​sentamos, no quadro ao lado, uma lista do que, de fato, pode ser considerado ori​ginal de Boaventura.

4. O Joaquimismo

Para compreender melhor a obra de São Boaventura, vamos lembrar que foi escrita em um momento em que mui​tos frades eram acusados de "joaquimis​tas". 

Joaquim de Fiore foi um abade do sul da Itália, que viveu de 1135 a 1202. Ficou muito conhecido por suas profecias, em que dividia a história em grandes eras:

A Era do Pai abrangia todo o tempo antes de Cristo. Foi governada pela lei e a atitude fundamental era a obediência serviçal. A virtude era o temor de Deus. Seus responsáveis eram os sacerdotes.
Pontos originais na L. Maior
2,6: cura de um doente pelo beijo nos pés.

4,6: Clara suas Irmãs

4,7: um sarraceno admira a pobreza

4,8: a cura e vocação de Frei Morico

5,2: o desejo do céu ajuda a suportar o frio

5,5: conselhos para tratar com as mulheres

5,8: doente dos olhos por muito chorar

5,12: luz que ilumina na escuridão da noite

7,11: conserta a casa de um médico

7,13: ajuda uns marinheiros

8,5: ajuda os pobres

8,7: histórias de cordeiros

8,9: Silencia os pássaros em Veneza

8,10: os pássaros do Alverne

9,2: jejum por amor a Cristo

9,3: devoção aos santos

9,8: Francisco e o sultão

10,4: envolto numa nuvem resplandecente

10,7: licença para o Natal em Greccio

11,1: Francisco e os estudos

11,4: avisa um cavaleiro sobre sua morte

12,5: o estudante e a andorinha

12,6: o barco anda sozinho

12,9: dois milagres novos

12,10: dois milagres em favor de cegos

13,4: dúvida sobre revelação das chagas

13,7: milagres relacionados às chagas

13,8: testemunhas das chagas

13,9: louvor das chagas

13,10: as sete manifestações da cruz

14,2: agradecimento pelas doenças

15,1: o programa espiritual de Francisco

15,4: testemunhas das chagas em Assis

15,7: o exame dos milagres do santo
A Era do Filho devia chegar até 1260. Governada pela graça, tinha como atitude fundamental a obediência filial: A virtude era a fé e os responsáveis eram a hierarquia com o clero secular. 

A Era do Espírito Santo começaria em 1260. Regida pelo amor, sua atitude fundamental seria a liberdade. A virtude era o amor e os responsáveis seriam os religiosos.

No último decênio antes de 1260, os religiosos estavam entusiasmados com essa proposta. Mas a hierarquia se sentiu ameaçada e condenou a obra do fran​ciscano Geraldo de Borgo San Donino, que publicara Joaquim de Fiore. Também fez João de Parma renunciar, em 1257.

Apresentando São Francisco como "Anjo do sexto Selo", São Boaventura faz dele a figura central dessa história. Na Legenda Maior, mostra que ele foi um "homem do outro mundo", "quase ange​lical", o "angélico Francisco".

5. Situação histórica em que foi escrita a Legenda Maior

São Boaventura se encarregou de es​crever a sua biografia de São Francisco justamente no ano de 1260, em que devia começar a terceira era joaquimista. Em toda a década anterior, a Ordem tinha so​frido violentos ataques de fora, princi​palmente por parte da Universidade de Paris. Criticavam justamente às novi​​dades do franciscanismo: a pobreza, o dinamismo, a mobilidade pastoral, a vontade de pregar, o fato de se misturar com o povo, participando de sua vida e religiosidade.

Frei Boaventura licenciara-se em teo​logia justamente nessa Universidade, em 1253, o ano que Santa Clara morreu, e em que foi feito o seu Processo de Canoniza​ção. E entrara de corpo e alma na defesa dos mendicantes.

Em 1257, ano em que foi eleito geral, Tomás de Eccleston escreveu sua Crônica sobre os frades da Inglaterra. 

Em 1258 morreu Frei Junípero e, em 1259, Frei Filipe Longo. Nesse tempo, Frei Boaventura esteve no Alverne e es​creveu o seu "Itinerário". No mesmo ano, os dominicanos escreveram uma nova biografia de seu fundador e o seu capítu​lo geral mandou acabar com as ou​tras antigas.
No mesmo capítulo de Narbona, em que foi encarregado da biografia, Boa​ventura tinha apresentado as "Constitui​ções Narbonenses". Em setembro desse ano, consagrou a igreja do Alverne e, logo depois, foi a Assis presidir a mudança das Clarissas de São Damião para a nova basílica de Santa Clara. Nesse ano morre​ram Luquésio e Buonadona, conhecidos como os primeiros terceiros franciscanos.

Do inverno de 1260 até 1262, Boaven​tura ficou em Paris e escreveu o livro sobre as "Três Vias" e a Legenda Maior.

Em 1262 morreu Frei Egídio e Jordão de Jano ditou sua Crônica sobre os frades na Alemanha.

Em abril de 1263, pouco antes de en​tregar, em Pisa, a Legenda Maior, São Boaventura tinha presidido a mudança do corpo de Santo Antônio para Pádua. 

6. As "respostas" da Legenda Maior

Mesmo que não tenha tido uma intenção declarada, Boaventura deu, em seu livro sobre São Francisco, uma forte resposta tanto aos problemas externos quan​to aos internos da Ordem.

Aos de fora, que chamavam os mendicantes de "nuntii Antichristi" (embaixadores do Anticristo), ele apresentou um Francisco que era "nuntius Christi" e mes​mo "signifer Christi" (porta-bandeiras de Cristo).

Para os que se opunham intransi​gentemente ao joaquimismo dos francis​canos, apresentou São Francisco como anjo de sexto selo. 

Para os que viam os franciscanos co​mo "gêmeos" dos dominicanos, ele cui​dou de nem lembrar São Domingos em sua Legenda.
Para os que, dentro da Ordem, choravam os "velhos tempos" de São Francisco, ele exaltou o Santo mas tirando-o do tem​po contingente que passa e colocando-o numa dimensão transcendental.

Aliás, é bem característico um texto que Boaventura, devoto de São Francisco desde criança porque, por sua interces​são, sua mãe o livrara da morte, escreveu no seu livro "Epistula de Tribus Quaes​tionibus" (n. 13):

Confesso diante de Deus que foi isto que mais me fez amar a vida de São Francisco: porque é parecida com o começo e com a perfeição da Igreja, que começou com simples pescadores e chegou a doutores tão famosos e tão competentes. É isso que vemos na ordem de São Francisco, pois Deus mostra que ela não nasceu pela prudência dos homens mas através de Cristo e, como as obras de Cristo nunca decaem, só crescem, fica demonstrado que essa obra é divina, pois na companhia dos homens simples entraram também os sábios, sem achar que estavam se humi​lhando, pois, como fiz o Apóstolo: Se hou​ver algum sábio entre vós, que se faça es​tulto para ser sábio".

7. A Legenda Menor

Apresentada à Ordem já pronta e multiplicada, a Legenda ad usum chori de São Boaventura logo ficou conhecida co​mo Legenda Menor. Substituiu a de Tomás de Celano desde 1263.

Consta de 63 pequenas leituras, divi​didas em sete títulos, porque era usada na oração comum dos frades, que as liam nos sete dias da oitava de São Francisco.

Foi um dos escritos mais difundidos, porque era copiada em todos os breviá​rios franciscanos, tanto no tempo dos ma​nuscritos como depois da invenção da imprensa. Em 1898, quando quiseram publicar uma Opera Omnia de São Boaventura, os estudiosos franciscanos de Quaracchi chegaram a examinar 43 ma​nuscritos antigos. No fim, chegaram à conclusão de que dois eram de uma ga​rantida fi​delidade ao original. Essa mesma versão foi aproveitada na edição crítica da AF X, de 1941 e republicada em latim nas Fontes Franciscani de 1995.

A Legenda Menor é um resumo fidelíssimo da Legenda Maior, feito pelo próprio São Boaventura ou por algum seu auxiliar e teve a maior influência nos frades e, através deles, no público. Foi principalmente a partir dela que se fi​zeram as pinturas e outras representações nas igrejas, nos missais e nos breviários, formando a mentalidade popular sobre São Francisco.

8. Observações gerais

A Legenda Maior, como compila e reinterpreta os fatos quase quarenta anos depois da morte de Francisco, pois seu autor não conheceu o santo, não é uma fonte direta da vida dele se não souber​mos ler até o que está por baixo, o que ela não teve intenção de contar.

É interessante lê-la em confronto com Celano, observando todas as diferenças mas também as sobreposições.

É fundamental perceber as novas interpretações que o movimento francisca​no está recebendo. Boaventura coloca-se entre os que promovem e os que contestam a evolução do franciscanismo e sabe fazer um excelente trabalho, enriquecido por sua incontestável capacidade de teó​logo e de místico.

Por isso, ele não ajudou apenas por​que reduziu a Legenda de Francisco de três para um volume. Seus 17 anos de mi​nistro geral marcaram. Alguns até vi​ram nele um segundo Fundador da Ordem.
A "Legenda dos Três Companheiros"

1. O livro que conhecemos

Um dos documentos biográficos mais importantes sobre São Francisco chama-se Legenda dos Três Companheiros. Recebeu esse nome porque os manuscritos conhe​cidos começam com uma Carta escrita em Greccio aos 11 de agosto de 1246 e dirigi​da ao Ministro Geral apresentando as no​tas biográficas de Francisco dadas por três de seus primeiros companheiros: Frei Leão, Frei Ru​fino e Frei Ângelo.

Mas a própria Carta parece mostrar que a biografia que a segue não é dos com​pa​nheiros de Francisco, pois diz:

"Não vamos escrever estas coisas como uma legenda... Antes, como se estivésse​mos em um agradável jardim, escolhemos algumas flores que nos pareceram mais bonitas, sem seguir o fio da história e deixa​mos de propósito muitas coisas que já estão escritas nas referidas legendas...".

Fica claro que os "três companheiros" apresentaram um florilégio, isto é, um con​junto de casos mais ou menos agrupados por te​mas. Para explicar como a carta foi parar no começo da Legenda que conhe​cemos como "dos três Compa​nheiros", foram levantadas as mais variadas hipóte​ses. Vamos falar disso mais adiante.

O importante é que temos em mãos um precioso documento, certamente nascido no séc. XIII, com uma vida de São Francisco pedagogicamente muito bem elaborada, que apresenta o processo de santificação de Francisco e também o processo de evolução da Ordem dentro da Igreja. Colocamos, ao lado, um quadro com o desenvolvimento geral para dar uma visão de conjunto.
A LTC tem 18 capítulos e 73 pará​grafos numerados. Dividimos o tema pelos parágrafos, sem levar em consideração os capítulos com seus títulos.

Quadro Geral da LTC
A). Antes da conversão: (2-4) predições sobre o futuro de Francisco.

B). O processo de conversão (5-21)

1. Duas visões com armas: "O Senhor ou o servo?" (5-6).

2. Francisco é transformado pela graça de Deus (7-10).

3. Francisco se fortalece na oração (11-15).

4. Francisco se decide (16-20).

5. Francisco faz-se um mendigo (21-24).

C). O começo da fraternidade (24-45)

1. De eremita a pregador (25-26)

2. Os primeiros seguidores (27-32)

3. Primeiras missões, mais irmãos (32-41)

4. O modo de ser dos irmãos (42-45)

D). O papa Inocêncio aprova sua proposta de vida (46-54) (seção eclesial I)

1. A decisão de todos (46)

2. Bons contactos, e a provação do Papa (47-53)

3. Francisco pregador (54)

E). A Porciúncula: foco de relacionamento com a Igreja (55-67) (seção eclesial II)

1. De Rivo Torto para a Porciúncula (55-56)

2. A Porciúncula: fonte de luz para todo o mundo

3. O cardeal protetor, elo entre a Igreja e a Ordem, visitava todos os anos a Porciúncula (61-67)

F). A morte de Francisco: sinal de seu amor a Jesus Crucificado (68-70)

G). A canonização de Francisco em Assis
(71-73)
2. História da LTC

A Legenda dos Três Companheiros já era conhecida por L. Wadding, quando es​creveu os Annales Minorum, no séc. XVII. 

A primeira edição impressa foi feita em 1798 pelo bolandista C. Suyskens, que lhe deu o título de "Apêndice inédito à Vida Primeira, elaborado por três compa​nheiros do próprio São Francisco".  Era a transcrição de um códice dos francis​canos recoletos de Lovaina. Desde essa data, a LTC com a carta introdutória fo​ram consideradas fontes autênticas.

No séc. XIX prosperaram edições ba​seadas no cód. Vaticano 7339 e numa vulgarização italiana transcrita em 1577 pelo oratoriano Muzio Achillei.

O cód. 7339 tem um enorme acréscimo no começo (em relação ao texto que co​nhecemos hoje). Foi publicado a pri​meira vez em 1831 por Frei Estêvão Ri​naldi e uma segunda vez em 1880 por L. Amoni. A vulgarização italiana, por sua vez, tem um grande acréscimo no final. No fim do sec. XIX havia três publicações: Suyskens, a vulgarização italiana e Ri​naldi Amoni.

No começo de seus estudos, Sabatier dizia que a LTC era o melhor texto sobre São Francisco, embora acreditasse que as autoridades da Ordem tinham mutilado o texto. Depois que achou o Espelho de Per​feição, deixou um pouco de lado a LTC. Acreditava que a Legenda dos Três Compa​nheiros fora escrita em 1246 e o Espelho da Perfeição em 1227.

Em 1898, Faloci Pulignani editou um códice que estava com os capuchinhos de Foligno (agora na cúria provincial). Em 1917, F. Delorme publicou o texto do Friburgense 23 J 60 (só trechos).

Baseados na idéia de Sabatier, de que o texto do bolandistas e o italiano eram anteriores a uma parte dos cortes feitos pelas autoridades, Marcelino de Civezza e T. Menichelli publicaram em 1899 uma edição que tentava recuperar o texto íntegro que, para eles, era fundamental​mente o italiano. Refizeram um texto latino usando o Espelho de Perfeição. Saiu uma tradução desse trabalho pela ‘Vozes’ em 1954.

Em 1900, o bolandista Van Ortroy sus​tentou que o texto da LTC dos bolandis​tas era íntegro e por isso não tinham ca​bimento nem as dúvidas de Sabatier nem a edição Civezza-Menichelli. Mas disse que, embora íntegro, o texto não era au​têntico: era obra de algum hábil autor posterior, que se fez passar pelos pri​meiros discípulos.

Salvatore Minocchi separou a carta da LTC e disse que o texto que acompanhou a carta era uma primeira versão do Es​pelho de Perfeição. Para ele, o texto que co​nhecemos como LTC era o Quasi stella ma​tutina de João de Ceprano (ou Celano), que acham que está perdido. Argumen​tava que um prólogo reproduzido pelo códice Vaticano 7339 começava assim: "Praefulgidus ut lucifer et quasi stella matutina...". Depois disso, vários autores tentaram fazer recomposições, especial​mente na base da Legenda Perusina.

Em 1939, J. Abate publicou o Códice de Sarnano (E60 da biblioteca dessa cidade), tido como mais antigo, pois pode datar do fim do séc. XIII ou começo do XIV. Para Abate, a LTC não poderia ser colocada antes dos anos 70 do séc. XIII, porque depende até da Legenda Maior.
Depois disso, tanto Desbonnets (1972) quanto Sofrônio Clasen acabaram de​fendendo que uma primeira versão da LTC é mes​mo de 1246, na base de com​parações com os outros escritos. Mas para Lorenzo de Fonzo, a LTC buscou seu material no Florilégio dos companheiros e no Anô​nimo Perusino. Para Pierre Be​guin, a LTC não representa a totalidade do material enviado pelos Companhei​ros, nem é uma parte dele, mas foi escrita antes da Vida II de Celano, e aprovei​tando o Anônimo Perusino.
Para Desbonnets, a Carta dos Compa​nheiros enviou junto com as "Flores" as pri​meiras versões do que conhecemos hoje como Legenda Perusina e Anônimo Pe​rusino.

Em 1980, Raoul Manselli sugeriu que se desse à LTC o nome de “Legenda de Assis” pois dá muita atenção a detalhes de Assis, fazendo 34 referências à cidade.

3. O Autor da LTC

Como o livro que estamos apresentan​do é uma verdadeira Legenda, que narra em ordem a vida de Francisco, não deve ter sido escrito pelos três companheiros do santo que escreveram a Carta de Greccio.

Além disso, o autor não parece ser um frade retirado em um eremitério, como era Greccio. Tem acesso a livros que de​viam ser raros e redige como um escrivão público. E parece estar vivendo em Assis, pelas observações constantes que faz so​bre a cidade. Aliás, morando em Assis e escrevendo como um profissional da caneta, provavelmente foi um frade do Sacro Convento, com acesso à biblioteca que, provavelmente, era a melhor da Ordem.

Por tudo isso, não é sem cabimento a suposição de Minochi de que o autor fosse João de Ceprano ou de Celano. Mas não dá para provar nada.

Na realidade, o autor juntou material reco​lhido da Primeira Vida de Celano, da Bio​grafia escrita por Juliano de Spira e do Anônimo Perusino (quase a metade da LTC é formada por 96% do AP), acres​centando pouca coisa de próprio, por exemplo, nos números 9-10 e 14-15. 

Mas o autor da LTC foi alguém muito capacitado, que deu outra alma a seu li​vro, apresentando um São Fran​cisco mui​to mais místico que o do Anônimo Peru​sino.

4. Indicações cronológicas

Há alguns elementos que nos ajudam a situar a LTC no tempo. Como ela junta ao nome de Gregório IX um "de saudosa memória" (24) e diz que ele foi benfeitor e defensor dos irmãos "até o fim de sua vida" (67), deve ter sido escrita depois de 22 de agosto de 1241, quando esse papa morreu. Para comparar, o Anônimo Perusino chama Gregório IX de "o venerável senhor e pai" (47) e só diz que foi eleito papa (45). Semelhantemente, o AP apre​senta Frei Bernardo de Quintavalle sem​pre como vivo (10, 11, 12, 14, 21, 31), en​quanto a LTC diz que ele era de "santa recordação" (27 e 39). Sabemos que Ber​nardo morreu entre 1241 e 1246.

Por outro lado, se, como sustentam alguns estudiosos, a LTC serviu de fonte para a Segunda Vida de Celano depois de pronta e não quando ainda tinha apenas a forma de "flores" dos companheiros, tem que ter sido escrita até 1246, porque a 2Cel saiu em 1247.

Também é interessante aproveitar as indicações cronológicas que estão dentro do texto da Legenda:

No n. 27: "transcorridos dois anos de sua conversão... certos homens... uniram-se a eles".

No n. 62: "Onze anos haviam decor​rido desde o início da Ordem... foram escolhidos ministros".
No 66: “No capítulo seguinte (depois na Regra bulada) Francisco concedeu li​cença aos ministros para receberem fra​des...".

No 68: "Vinte anos após... (1226) apresentou-se diante do Senhor".

No 69: "...dois anos antes de sua morte... lhe apareceu um serafim".

No 71: Foi canonizado "no ano do Senhor de 1228...".

No 72: "Dois anos após a canoni​zação... o corpo foi trasladado".

5. Indicações ambientais - Assis

A nossa Legenda faz contínuas refe​rências a Assis, a seus cidadãos e aos seus arredores, sem falar nas referências à Porciúncula. Em geral, coloca numa luz favorável os conterrâneos de Francisco.

6. Circunstâncias históricas

O autor do livro que conhecemos co​mo Legenda dos Três Companheiros parece não tomar conhecimento dos fatos histó​ricos que sacudiam a Ordem e a Igreja no seu tempo. Mas não podemos pensar que fosse imune ao que se passava e, se de fato cremos que o livro foi escrito por volta de 1246, é interessante recordar alguns dos principais fatos do tempo.

Em 1240, o Papa e o Imperador esta​vam em guerra. As tropas imperiais asse​diaram Assis. Nessa ocasião, entraram os sarracenos em São Damião. Em 1241, voltaram a cercar Rieti e Assis. Nesse ano, deve ter morrido Frei Bernardo de Quin​tavalle, no Sacro Convento de Assis.

Em 1243, sendo ministro geral Haimo de Faversham, a Ordem estabeleceu normas litúrgicas. Posteriormente foram publicados um missal e um breviário franciscanos que serviram de modelo para toda a Igreja. Foi em junho desse ano que, após uma vacância de dois anos, foi eleito papa o cardeal Sinibaldo Fieschi, com o nome de Inocêncio IV. - É pro​vável que João Fidanza tenha entrado na Or​dem nesse ano, em Paris, tomando o no​me de Frei Boaventura.

Em 1244, com a morte de Haymo de Faversham, o capítulo elegeu como geral Frei Crescêncio de Iesi, que mandou re​colher tudo que os frades sabiam sobre Sào Francisco. No fim desse ano, fugindo do imperador, o Papa se refugiou em Lião, na França.

Em 1245, Inocêncio IV convocou um concílio para condenar o imperador. Também impôs aos frades que assumis-sem a responsabilidade por todos os mosteiros das clarissas. Em novembro, escreveu a bula "Ordinem vestrum", em que a Santa Sé assume como seus todos os bens usados pelos frades, e lhes per-mite que tenham não só o necessário mas também o que for cômodo.

Em 1246, Frederico II atacou todos os que apoiavam o Papa, inclusive os frades. Muitos foram mortos ou, pelo menos, expulsos ou encarcerados. No dia 11 de agosto, Frei Leão, Frei Rufino e Frei Ân​gelo escreveram em Greccio a carta com que apresentaram ao ministro geral tudo que puderam recolher sobre São Francis​co: as "flores" que foram passadas para Celano e talvez o Anônimo Perusino e a Legenda Perusina. 

Em 1247, o capítulo geral de Lião (13 de junho) elegeu Frei João de Parma co​mo ministro geral. Ficaria até 1257. Em agosto, o Papa emite outra bula, a "Quan​to studiosius" a respeito da pobreza dos franciscanos: institui os "síndicos apos​tólicos", encarregados de agir em nome do papa para atender às necessidades dos frades. O geral rejeita a bula. Mas Ino​cêncio IV também escreve uma nova re-gra para as clarissas, em que acaba com a sua isenção da propriedade. É o que vai acabar levando Clara a fazer a sua Regra. Assis e Perusa estão em guerra com as tropas do imperador.

7. Francisco místico na LTC

Na Legenda dos Três Companheiros, Francisco já aparece como um santo des​de o começo: antes da conversão já punha remendos ordinários em trajes de fazen​da caríssima (2), e já achava que ia ser um santo venerado (4). Foi visitado pelo Senhor quando ainda pensava em ser militar (5) e teve êxtases passeando com os companheiros na noite de Assis (7).

Subtraía-se do mundo para guardar Jesus Cristo em seu interior (8). Começou a ter a experiência dos leprosos (11) num dia em que estava "a orar com mais fer​vor".

Nessa perspectiva estão a oração nu​ma caverna e em outros lugares afastados (12), o encontro com o Crucificado em São Damião (13), e todo seu amor pela paixão de Jesus (14-15).

Seu confronto com o pai (17-19) acon​tece dentro de um profundo espírito reli​gioso, e sua pobreza está intimamente li​gada à experiência de Deus (22 e 24). 

São experiências místicas sua missão evangélica (25), seu encontro com o Papa me Roma (51), como também a visão da árvore (53), a da Porciúncula como centro de luz (56), e mesmo os seus sonhos como o da galinha choca (63). A morte (68) e os estigmas (69-70) são o coroamento de sua experiência mística.

8. A experiência da Igreja

Nosso quadro mostra que há um ver​dadeiro esquema sobre a Igreja, do nú​mero 46 ao 67.
Todo o conjunto mostra muito bem porque Francisco escreveu em sua Sauda​ção à Mãe de Deus: "Salve, Virgem feita Igreja!". Isso é demonstrado especialmen​te quando se fala dos capítulos gerais e, de uma maneira destacada quando se a​presenta o papel da Porciúncula.

Nada substitui uma boa leitura do tex​to, mas chamamos a atenção para o n. 46, quando Francisco diz: "Vamos, pois, à nossa Mãe a Santa Igreja Romana..." e pa​ra o n. 56, quando se apresenta a visão que um frade teve: "todos os homens des​te mundo estavam cegos e ajoelhados em torno de Santa Maria da Porciúncula...", o lugar "predileto da Virgem gloriosa, entre todos os lugares e igrejas deste mundo".

Como conclusão, o cardeal protetor - elo de comunhão com a Igreja - assistia aos capítulos todos os anos.

9. Uma conclusão

Se os famosos três companheiros mandaram ao ministro geral as suas "flo​res" e mais os textos que nos deram o Anô​nimo Perusino e a Legenda Perusina, é por​que esses escritos, não oficiais, só tinham cópias particulares, quando al​guém se interessava por eles. 

É diferente o caso das Legendas de Celano, copiadas por ordem da Santa Sé ou da Ordem e presentes praticamente em todos os conventos, ou também o da Legenda Maior, que já foi apresentada com 43 exemplares justamente destinados à multiplicação.

Por isso se compreende como esse tipo de escrito teve uma história difícil de ser recuperada e com uma abundância de variantes. O estudo dos próximos livros nos ajudará a entender melhor toda essa com​plicada questão editorial.
O "Anônimo de Perusa"

1. O livro

O texto do livro que hoje conhecemos como "Anônimo Perusino" foi descoberto em 1671 na Igreja de São Francisco al Prato, em Perusa. O título original é “De inceptione vel fundamento Ordinis et actus illorum Fratrum Minorum qui fuerunt primi in Religione et socii B. Fran​cisci” (sobre o começo ou a fundação da Ordem e alguns feitos dos primeiros frades desta religião, companheiros de São Francisco).

Só existia esse pergaminho antigo. Foi conservado nesse lugar até pouco depois de 1860, quando o convento foi supresso e o códice desapareceu. O interessante é que esse é o convento onde está sepultado Frei Egídio de Assis, que morreu em 1262, e o Anônimo Perusino conteria a tradição de Frei Egídio.

Há uma indicação, um tanto vaga, de que existia na biblioteca do S. Convento em Assis, em 1381, um códice do séc. XIV com o título “De inceptione Ordinis”. O livro poderia ter sido levado para Perusa como homenagem a Frei Egídio. 

Hoje sabemos que, em 1671, o bolan​dista Daniel Van Papenbroek (Papebrok) pediu uma transcrição do códice, pois estava trabalhando na vida de Frei Egí​dio. Consta que foi difícil encontrar em Perusa quem soubesse ler esses caracteres tão antigos e essa escrita tão cheia de abreviações.

O primeiro que estudou a sério o AP foi Frei Ubaldo Tebaldi, que expôs sua tese em 1759. Para ele, AP era uma com​pilação feita no séc. XV, tirada de diversas fontes por um redator não italiano. Em 1765, Tebaldi insistiu nessa tese em carta ao bolandista Suyskens.

O texto completo foi publicado pela primeira vez em 1902 por Van Ortroy, mas ninguém lhe deu muita importância. Alguns acharam que era uma cópia incompleta da Legenda dos Três Companheiros, porque era parecido.

Em 1972, o livro começou a ser mais bem considerado. Em primeiro lugar, Lorenzo di Fonzo publicou uma edição crítica e mostrou que, na verdade, foi o Anônimo Perusino que serviu de fonte para a Legenda dos Três Companheiros. Como, nesse mesmo ano, Sofrônio Clasen e Theo​phille Desbonnets estabeleceram que a LTC foi escrita em 1246, o AP tinha que ser mais antigo.

Em 1979, Pierre Beguin demonstrou que o AP foi escrito entre 1240 e 1241. Se for verdade, trata-se da primeira "vida de São Francisco" escrita para os frades.

2. Conteúdo do livro

AP apresenta uma vida de São Francisco do nascimento à morte. Mas seu assunto é a Ordem e não santo. E deixa de lado muitos fatos que o autor achava que todos os seus leitores conheciam.

Como o livro contém os relatos de um discípulo dos primeiros companheiros de Francisco, fala sempre dos primeiros frades, citando muitas vezes Frei Egídio de Assis e Frei Bernardo de Quintavalle. Co​mo suas informações históricas foram retomadas depois e ampliadas por outros autores, hoje muitos não lhe dão importância como biografia de Francisco, a​chando que não contém novidades.

Visão Geral
Prólogo

1. Como São Francisco começou a servir a Deus

2. Os dois primeiros seguidores de Francisco

3. O primeiro lugar onde moraram

4. Como admoestou os irmãos e os mandou pelo mundo

5. Dificuldades que os irmãos encontraram durante sua missão

6. Vida comum e amor mútuo dos irmãos.

7. Como foram a Roma e o papa lhes aprovou a Regra e lhes deu a faculdade de pregar

8. Como resolveu que se fizesse capítulo e dos assuntos que nele eram tratados

9.  Como os irmãos foram enviados pelo mundo

10. Como os cardeais, favoráveis aos frades, começaram a dar-lhes conselhos e a ajudá-los.
11. Como a Igreja o protegeu dos perseguidores

12. Morte de São Francisco, seus milagres e canonização.
3. Autor

Sobre o autor, o próprio texto informa no Prólogo que se trata de um discípulo dos primeiros companheiros:

“Os servos do Senhor não devem ignorar o comportamento e a doutrina dos santos, para melhor unir-se a Deus. Por isso, em honra de Deus e para a edificação dos leitores e ouvintes, eu, — que vi suas o​bras, ouvi suas palavras e fui discípulo deles – recolhi e conto alguns fatos do nosso bem-aventurado Pai Francisco e de alguns frades vindos no princípio da Ordem; e o faço seguindo a inspiração divina”. 

Os casos contados mostram que se trata de um discípulo de Frei Egídio. Isso aponta para Frei João de Perusa, sobre quem diz a carta introdutória da LTC:  
“... Frei João, companheiro do venerável pai Frei Egídio, que veio a conhecer muitas destas coisas do próprio santo Frei Egídio e também de Frei Bernardo, de santa me​mória, primeiro companheiro do bem-aventurado Francisco”.

Os Fioretti (48) também informam:

“Tive grande desejo de vê-lo (a Frei Tiago de Massa), porque, pedindo eu a Frei João, companheiro do dito Frei Egídio, que me expusesse certas coisas do espírito, ele me disse: “Se quiseres ser informado na vida espiritual, procura falar com Frei Tiago de Massa; pois Frei Egídio mesmo desejava ser iluminado por ele e às suas palavras nada se pode ajuntar nem tirar; porque sua mente penetrou nos segredos celestes e suas palavras são palavras do Espírito Santo, e não há homem na terra a quem eu deseje tanto ver”.

Como o autor se baseia nas reminis​cências de Frei Egídio, é bom lembrar que ele foi o terceiro companheiro de São Francisco, admitido na Ordem no dia 23 de abril de 1208, e sempre foi tido como um santo. 

Na primeira saída apostólica, Egídio foi com Francisco às Marcas de Ancona. Na terceira, foi com Bernardo de Quinta​valle a Florença. Esteve com o grupo a​presentando a regra a Inocêncio III. Fez peregrinações a Compostela e à Terra Santa. Na época em que Francisco foi a Damietta, ele foi a Túnis. Os muçulmanos o devolveram num barco como néscio. Passou a vida em eremitérios. Nos últi​mos anos, esteve no eremitério de Monte​rípido, on​de morreu. Aí foi visitado em 1234 por Gregório IX e em 1260 por São Boaven​tura.

De Egídio também se conservam os famosos “Ditos”, às vezes publicados junto dos Fioretti. De fato, tanto o Anô​nimo Perusino quanto os Ditos parecem transmitir a mesma simplicidade.

Desbonnets supõe que Leão, Rufino e Ângelo podem ter enviado com sua Carta a Crescêncio de Iesi um conjunto de escritos que incluiria as suas "Flores" (que depois foram usadas para escrever a 2 Celano e para constituir a Legenda Perusina), uma versão antiga do que de​pois se chamou Legenda dos Três Compa​nheiros e o que hoje chamamos de Anôni​mo Perusino.

4. Fundo histórico

Se aceitamos, com Pierre Beguin, que o Anônimo Perusino foi escrito por volta de 1240-1241, o livro adquire um signifi​cado bastante especial.

Tanto a Ordem como a Igreja estavam vivendo um momento particularmente difícil. A Igreja estava chegando aos últimos dias do papa Gregório IX, o cardeal Hugolino, amigo de Francisco e Clara.

Foi um pontificado conturbado especialmente pelo relacionamento com Frederico II, o imperador da Alemanha. Depois de muito insistir, o papa tinha conseguido que Frederico II fosse para a cruzada. Mas, em maio de 1229, ele fez uma paz inesperada com o sultão Melek-el-Kamel, que dava aos cristãos uma certa soberania sobre Jerusalém, Belém e Nazaré. E voltou para a Europa, sendo excomungado pelo papa.

Aos 23 de julho de 1230, os dois fize​ram as pazes pelo Tratado de São Germa​no, que não haveria de durar muito.

Mas em 1231 surgiu outro problema, porque o imperador promulgou as Cons​tituições de Melfi, um código de leis civis. E também impôs novas exigências às ci​dades do norte da Itália.  A situação esta​va tão boa para ele que mandou  cunhar uma medalha de ouro, a primeira que se fazia desde o século VIII.
Em 1232, cinco frades tiveram que pe​dir refúgio, na volta da Terra Santa, ao patriarca Germano II de Nicéia. Este os enviou ao papa para dialogar.

Em 1233, Frei João de Vicenza trabalhou para estabelecer a paz entre os exércitos do papa e do imperador, que estavam outra vez em luta.

Em 1234, Gregório IX mandou dois franciscanos e dois dominicanos como seus legados a Nicéia. No mesmo ano, promulgou as suas Decretales, um código de Direito canônico. Também foi em 1234 que canonizou São Domingos.

Em 1237, Frederico II estava vencendo o papa na Itália. Em 1238, morreu o sultão Melek-el-Kamel.

No dia 24 de março de 1239, o papa excomungou Frederico II, a quem tam​bém interditou.

Nos anos de 1240 e 1241, o imperador esteve saqueando cidades do domínio papal. Foi assim que suas tropas inva​diram São Damião em 1240, com os sar​racenos, e sitiaram Assis em 1241, sob o comando de Vital de Aversa. Nesse tem​po, Frei Elías, que tinha sido demitido de ministro geral, estava aliado ao imperador. 

No começo de 1241, o papa convocou um concílio para a Páscoa, mas Frederico II prendeu dois cardeais e cem bispos que estavam viajando para Roma. Preparou-se para invadir Roma mas, antes que o fizesse, Gregório IX morreu aos 21 de agosto de 1241, "quase centenário".

Os cardeais elegeram Celestino IV, que morreu depois de duas semanas. A Igreja ficou sem papa até junho de 1243.

Na Ordem, os grandes fatos dos últi​mos doze anos tinha sido os seguintes:
Em março de 1229, Simão de Puccia​rello doou o terreno para se construir a basílica de São Francisco em Assis. Nesse mesmo ano, Beatriz, irmã de Clara, en​trou em São Damião. Franciscanos come​çaram a estudar em Paris e Oxford. Um documento já fala nos herdeiros de Ân​gelo, o irmão de São Francisco.

Em 1230, Gregório IX começa a enviar paramentos preciosos para a basílica de Assis. Por ordem do ministro geral João Parenti, os restos de São Francisco são enterrados secretamente na basílica.

No capítulo geral desse ano, distribui​ram-se umas vinte cópias do novo breviá​rio, para serem copiadas nas províncias. Nomeou-se uma comissão, formada, en​tre outros, por Santo Antônio, Frei Leão e Frei Haymo de Faversham, então pro​fessor em Paris, para perguntar ao papa se os frades tinham que obedecer o Testamento e os últimos desejos de Fran​cisco. Gregório IX respondeu aos 28 de setembro, com a bula Quo elongati. Nesse ano, também começaram a juntar livros e outros manuscritos para formar a bi​blioteca do sacro convento, junto da basílica.

O ano de 1231 viu morrerem Antônio de Lisboa e Isabel da Hungria. No dia 21 de agosto, o papa promulgou a bula Ni​mis iniqua, em que declarou os francis​canos isentos da jurisdição dos bispos, inclusive para dispor das esmolas rece​bidas, pois estavam fazendo coletas para construir a basílica de Assis.

 O capítulo geral de 1232 elegeu Frei Elías como ministro geral (no tempo de São Francisco ele tinha sido apenas vi​gário geral). Nesse ano, houve a canoni​zação de Santo Antônio. Os dominicanos publicaram a primeira vida de São Do​mingos e seus companheiros.
Em 1233 entraram na Ordem dois catedráticos de Paris: Alexandre de Hales e Adão Marah.

Em 1235, Juliano de Spira escreveu o seu Ofício Rítmico de São Francisco. Frei Elias chegou a estabelecer 72 províncias na Ordem. Gregório IX canonizou Santa Isabel de Hungria.

Em 1236 morreram dois dos frades dos primeiros tempos: Frei Morico aos 30 de março e Frei Pacífico aos 20 de julho.  Foi o ano em que o jovem João Fidanza (futuro São Boaventura) começou a estudar em Paris. São Francisco e Santa Isabel da Hungria já constam no catálogo dos santos feito pelos cistercienses.

Em 1238 foi o ano em que Clara e suas Ir​mãs assinaram uma procuração para O​pórtulo de Bernardo vender para o cabi​do da catedral de Assis um terreno que elas tinham recebido. O governo de Frei Elias já está causando problemas. Jordão de Jano vai a Roma denunciar o visitador enviado pelo ministro geral. Bernardo de Quintavalle, perseguido por Frei Elias, tem que se esconder.

 Em 1239, foi convocado um capítulo geral em que Gregório IX destituiu Frei Elias. No seu lugar, foi eleito Alberto de Pisa, o primeiro ministro geral que foi sacerdote. Uma comissão se reuniu antes do capítulo para elaborar Constituições.

Em 1240 morreram Frei Silvestre e o novo geral, Alberto de Pisa. No dia 1o. de novembro foi eleito Haymo de Faver​sham, inglês, mestre em Paris.

Em 1241, o papa publicou seis bulas dando poderes e missões aos frades. No capítulo geral, em Montpelier, cada província foi convidada a apresentar dúvidas sobre a observância. O ministro geral mandou-as para os famosos "quatro mestres": Alexandre de Hales, João de la Rochelle, Roberto de Báscia e Odo Ri​galdo, que deram uma resposta jurídica, em que deixavam de considerar situações concretas mas defendiam a "pobreza perfeita" dos franciscanos, alertando para o perigo de que o "núncio" estabelecido por Gregório IX em 1230 para ser um intermediário entre os que davam esmolas e os frades, pudesse vir a agir como um banqueiro.

5. Observações gerais
O bolandista Papenbroke tinha ano​tado no séc. XVII sobre este livro: "É de Frei Leão". Mas não aprofundou a ques​tão. Em nosso tempo, Lazzeri (1923) e Barbi (1984) também defenderam essa posição. Mas não é fácil crer que Frei Leão, o companheiro devotado, pensasse mais na Ordem que em São Francisco. 

João de Perusa (ou quem quer que te​nha sido o Anônimo) deve ter escrito o seu trabalho "Sobre o começo da Or​dem..." justamente durante esse período difícil em que a fraternidade procurava se recu​perar do furacão que tinha sido o governo de Frei Elias, e o papa estava cer​cado em Roma, esperando que os bispos fossem soltos pelo imperador.

Com a desculpa de que a Igreja pre​cisava dos frades como legados, bispos e pregadores, a Ordem tinha multiplicado as casas de estudo, as bibliotecas... De fato, já não era mais uma "religio fratrum" (que podemos traduzir como "um grupo religioso de irmãos"), mas uma Ordem, estabelecida e organizada.

O Anônimo Perusino não é polêmico. Tem uma enorme solicitude pelos valores originais da Ordem, mas se limita a apresentá-los de maneira simples, como uma boa sugestão para os frades.
Em comparação com a Vida I de Cela​no, que era anterior e dirigida aos leigos, o autor parece querer sublinhar com força dois aspectos: a pobreza e a alegria de São Francisco e de seus primeiros companheiros.

É muito importante notar que o Anô​nimo Perusino está incluído pratica​mente inteiro no Espelho da Perfeição e que consti​tui o núcleo da Legenda dos Três Compa​nheiros. É bom confrontar os números 10-35 do AP com os números 26-50 da LTC. Mas essas obras reelaboraram o que tinham encontrado e é evidente que a LTC conseguiu apresentar um livro mais in​teres​sante e mais ligado ao próprio São Fran​cisco.

Mas dá para sentir nele algo de mais genuíno. O estudioso Luigi Pellegrini a​firmou: "é único pela coerência, organici​dade e originalidade do desenvolvimen​to narrativo".

Assim mesmo, não é difícil perceber que o seu retrato encantado dos primei​ros frades, contido nos números 25-30, está projetando no passado algumas situações bem próprias de seu tempo.

Foi uma pena que se perdeu, no sé​culo passado, o códice, provavelmente escrito em Assis mas por um frade de ori​gem alemã. Ele estava acorrentado ao túmulo de Frei Egídio como uma ofer​ta votiva e continha o nosso livro e mais ou​tros documentos sobre o santo companheiro de Francisco.

Mas vamos guardar sempre os seus testemunhos simples, como este:

Qualquer coisa que tivessem, fosse um livro, fosse uma túnica, estava à dispo​sição de todos, e ninguém dizia que eram suas as coisas que possuía, exatamente co​mo se fazia na Igreja primitiva dos após​tolos (27).
A "Legenda de Perusa"

1. O livro

Entre as fontes biográficas, é a de mais recente descoberta. A primeira publica​ção foi feita em 1922 por Fernando De​lorme, a partir de um códice descoberto na biblioteca municipal de Perusa, onde tinha o número 1046.

Na realidade, já tinha sido inventa​riado em 1381 por João de Iolo, como o códice VIII da livraria pública da Bi​blioteca do S. Convento, em Assis. Daí passou para o convento de Monterípido, em Perusa e, a partir de 1860, quando os conventos foram supressos, foi parar na biblioteca municipal de Perusa. Os peritos acham que ele foi copiado em Assis entre 23/3/1310 e 31/5/1312.

Inicialmente, devia constar de 21 fascículos divididos em quatro seções. Como faltam cinco fascículos, várias se​ções estão mutiladas. Mas o códice con​tém diversas bulas de interesse dos fran​ciscanos, além de uma cópia da Legenda Maior e do nosso documento, identifi​cado por Delorme como Legenda Antiqua.
Sabe-se que o escrito é uma cópia de uma compilação feita anteriormente, pro​vavelmente por um frade que morava em Assis. Como tinha acesso à biblioteca, on​de estariam guardados muitos cadernos e rolos de pergaminhos (talvez grande par​te do material enviado a partir de 1244 para Crescêncio de Iesi e já usado por Celano), ele pode ter querido guardar pa​ra uso próprio alguns textos que lhe pa​receram interes​santes.

Para dar uma idéia geral do conteúdo, apresentamos o quadro ao lado. Não é um texto que se possa por muito em ordem. As "inserções" foram postas depois. Em geral, vieram de 2Cel.

Visão Geral
I. A Obediência de Francisco (1-8) (...98-101)
II. Humildade e Pobreza (9) (102)
A Humildade (10-11) (103-106)
A Pobreza (12-16) (107-112)
De 16 a 22 estão os Ditos de Francisco, escritos por Frei Leão. Só o n. 16 se refere à Pobreza, mas deve ter trazido todos os outros consigo. (107-112)
A pobreza contínua: (23-40) (...)
III. Nossa missão: ser modelo (41-64) (...1-22)
O Ministro Geral (42-43) (...)
Francisco, como modelo (44-55) (...1-7)
A Porciúncula - modelo (56-64) (8-22)
57-59 inserção sobre edifícios pobres (13-17)
IV. História de admiração (65-76) (23-36)
V. Historias sobre as doenças de São Francisco (77-94) (37-57)
86-88: inserção: Francisco e a Criação (46-51)
90-93: inserção sobre a generosidade (53-60)
VI. Francisco pede esmolas (96-98) (59-63)
um acréscimo sobre a alegria  (99-100) (64-65)
VII. O que Francisco queria para a Ordem: que fossem pobres (101-117) (66-92)
De 101 a 106 está a famosa Intenção da Regra (não ter nada) atribuída a Fr. Leão (66-77)
Francisco reafirma a Pobreza evangélica (102) (69)
Francisco queria guiá-los pelo exemplo (106-117) (77-92)
inserção - devoção à Eucaristia (108) (79-82)
inserção: histórias admiráveis (115-117)(90-92)
VIII. Histórias do demônio (118-120) (93-97)
Delorme fez uma primeira edição em 1922 com o nome de Legenda Antiga de São Fran​cisco, mas selecionou só o que era inédito, deixando de lado trechos co​piados de Celano. Em 1926 fez uma se​gunda edição, mudando completamente a ordem para tentar recuperar o livro co​mo ele achava que tinha sido antigamen​te, quando saiu da mão dos companheiros de São Francisco. Mas afirmou que tinha havido um redator único: Frei Leão.

Nesse caminho, Jacques Cambell pu​blicou em 1967 um livro chamado "As flo​res dos três companheiros", e Rosalind Brooke apresentou outro, em 1970, com o nome de "Os escritos de Leão, Rufino e Ângelo, companheiros de São Francisco".

Foram trabalhos bem feitos, mas que não convenceram. Em 1975, Marino Bi​garoni prestou a enorme colaboração de publicar o texto na ordem e exata​mente como está no Códice de Perusa. Mas disse que era pre​ferível chamá-lo de "Compi​lação de As​sis", nome que tam​bém foi a​ceito por outros autores.

No quadro que demos na página anterior, usamos a numeração de Bigaroni, que é a original do pergaminho da LP e foi usada pela edição latina "Fontes Franciscani" e pela espanhola da BAC. Como a nossa e​dição brasileira seguiu a italiana, que usou a "ordem" de Delorme, colocamos essa nu​meração ao lado, em algarimos de tama​nho reduzido. Quan​do, no lugar dos nú​meros, está uma reticência ... é porque esse trecho foi omitido na edição Delorme e na das Vozes.

2. Os Autores

O que estamos chamando de Legenda Perusina, ou Legenda de Perusa, para fi​car com o nome mais conhecido entre nós, na verdade não é uma "legenda", porque não apresenta uma bio​grafia do começo ao fim mas uma série de episó​dios soltos. Justamente por isso, muitos quiseram ver nela o verda​deiro texto dos três companheiros, que deveria estar em seguida à famosa Carta de Grec​cio.

Podemos aceitar essa opinião con​tanto que fique claro que não chegou até nós o texto como foi escrito por eles. Mui​tos trechos devem ter sido acrescentados e muitos outros omitidos.

Como dissemos, o texto da Legenda Pe​rusina  que conhecemos é de um manus​crito de 1311. Um pouco mais antigo do que o Espelho da Perfeição, cujo texto conhecido é de 1318, os dois devem ser con​siderados compilações feitas no início do séc. XIV, quando fervia a questão dos es​pirituais e se sentiu a necessidade de a​presentar, para modelo ou "espelho" dos frades,  u​ma "Legenda antiga", isto é, com ma​terial anterior à "Legenda nova" de São Boa​ventura.

Mas uma compilação usa, evidente​mente, material mais an​tigo. Deve ter re​colhido ma​terial que se pode atribuir aos "três compa​nheiros". Aí podem ter en​trado o "Flo​rilégio" escrito em 1246, al​guns capítulos da Vida Segunda de Ce​lano e certamente outros textos dispersos, mesmo atribuíveis a Frei Leão, como os "Ditos de São Francisco" (Verba Sancti Francisci) e a "Intenção da Regra".

Mas há fortes indicações de que um mesmo autor escreveu a maior parte do livro. O estilo é marcado pelo mesmo lin​guajar em todo o conteúdo não apresen​tado como "inserção" no nosso es​quema. Repete-se oito vezes a laetitia utri​usque ho​minis, 18 vezes nos qui cum eo fui​mus, 21 vezes multotiens, 46 vezes maxime quia, todas expressões que não se encon​tram com facilidade em outros livros. Mas o escritor fala sempre no plural.
Frei Leão entrou na Ordem em 1210 e foi ordenado por esse tempo. Foi con​fessor, secretário e companheiro de Francisco, que admirava sua "simplicida​de e pureza" (EP 85). Recebeu os três autógrafos do santo que ainda temos.

Frei Rufino, primo de Santa Clara, era considerado um santo por Francisco, porque estava em contínua oração. Diz-se que era baixinho e delicado.

Frei Ângelo era estimado por Francisco por sua cortesia de cavaleiro. Estava junto do santo quando ele pregou aos pássaros, quando visitou o cardeal Brancaleone (1223), no Alverne (1224), em Rieti (1225) e em Assis (1226).

3. Os Ditos de São Francisco

O texto incluído na LP do número 16 ao 22 é atribuído pessoalmente a Frei Leão e já foi editado à parte, em 1901, por Leonardo Lemmens, com o título "Verba Sancti Francisci", a partir do ma​nuscrito 1/73 encontrado na biblioteca do Colégio Irlandês Santo Isidoro, de Roma. Também foi estudado por Edith Pásztor em 1974, 1980 e 1988. Calcula-se que seja posterior a 1246, porque Celano o igno​rou. Mas sabe-se que deve ser anterior a 1260 porque São Boaventura demonstra conhece-lo. Frei Leão pode ter escrito mais tarde um texto à parte, porque viveu até 1276.

Mas são textos polêmicos, que refle​tem a luta entre os espirituais e a comu​nidade. É no n. 113 (88) que está a famosa his​tória em que o próprio Jesus teria cla​ma​do dos céus diante dos ministros que a Regra tinha que ser obedecida "à letra, à letra e sem glosa, sem glosa, sem glosa". Deve ser sinal do uso pelos espirituais o fato de o texto citar duas vezes o nome de Frei Leão.
4. A Intenção da Regra

A famosa "Intentio Regulae", que tam​bém foi publicada em 1901 por Lemmens e estudada por Edith Pásztor, está nos nú​meros 101-106. Também é polêmica e muito usada na luta dos espirituais. Note-se que os dois textos podem ter sido ti​rados da coleção de 1246 e depois aumen​tados, como também podem ter sido escritos mais tarde por Frei Leão e só in​cluídos na LP em 1311.

5. História do Texto

Os chefes dos espirituais – Pedro João Olivi, Hubertino de Casale e Ângelo Cla​reno – alegam muitas vezes os rotuli (rolos) de Frei Leão, e Hubertino chega a citar “um livro conservado no armário dos frades de Assis” com textos escritos pela própria mão de Frei Leão. Entre outros estão a Intentio Regulae, citada por Hubertino, e o Verba Sancti Francisci, cita​do por Clareno.

Um estudo mostrou que há 53 capítu​los que estão presentes tanto no Espelho de Perfeição quanto na 2Cel. Eles devem ter uma fonte comum e a LP pode ser uma cópia dessa fonte. Nessa época, de​viam correr diversas cópias um tanto va​riadas que, depois, acabaram confluindo nas mais famosas. É provável que fizessem cópias um pouco diferentes de acordo com as regiões e os grupos.

O material que forma o texto da LP pode ser dividido em cinco seções. As duas primeiras são cópia direta da Vida II de Celano. As três últimas devem ser uma cópia do material que serviu para Celano escrever a sua Vida II. Uma outra cópia deve ter servido para escrever o Espelho da Perfeição (edição maior, ou de Sabatier). Mas também é possível de​monstrar que a Legenda de Perusa, o Es​pelho da Perfeição Menor (edição de Lem​mens) e o manuscrito de Little são três famílias provenientes do mesmo texto original.

Entre 1248 e 1311, outro recopilador reestruturou o material dos três compa​nheiros para destacar o papel de Fran​cisco como modelo de obediência, humildade e pobreza. Pode ter sido influenciado nisso pela obra de São Boaventura.

De qualquer jeito, é fundamental ter por certo que a LP não reuniu todos os rolos, fichas etc. de Frei Leão que se con​servavam na passagem do séc. XIII para o XIV, segundo vários testemunhos, ou na biblioteca do S. Convento, ou em São Damião, ou com Hubertino de Casale, ou alhures. Isso faz pensar que houve uma tradição manuscrita anterior, composta de pequenas “síloges”. Dela podem de​pender tanto a LP quanto o EP, quanto o que foi testemunhado pelos espirituais.

É certo que a figura de Francisco a​presentada na LP deve ter influenciado bastante os espirituais, mas eles depois passaram para frente uma imagem mais exacerbada por suas convicções joaqui​mistas, com aspectos mais proféticos e carismáticos.

Talvez os próprios autores não te​nham tido consciência de que apresen​taram o santo mas também o peso do mo​vimento que se tornou tão grande que ele não conseguiu controlar, embora tenha rejeitado até o fim o uso da força. Isso não aparece em testemunhos individuais e em apresentações esquemáticas mas no contexto geral. Por isso digo que talvez não tiveram consciência clara.

6. O conteúdo da L. Perusina

A Legenda Perusina distingue-se das biografias anteriores por não contar nada da juventude de São Francisco. Só fala de​le como membro da Ordem.

É uma preciosidade por dar os tes​temunhos dos primeiros companheiros, que estavam vivendo uma vida conven​tual e tinham saudades dos tempos herói​cos. Só ela mostra o sofrimento de Fran​cisco diante da atitude dos “prudentes” e dos problemas que surgiam com a evolução da fraternidade. O n  63 (21) chega a dizer que ele ficou gravemente per​turbado e fugia do convívio dos ir​mãos por não poder apresentar seu sor​riso habitual. Celano parece ter suavi​zado es​ses problemas, apesar de ter escrito: “Quem são esses que me arranca​ram das mãos a Ordem que é minha e de meus frades? Se for ao capítulo geral, mostrar-lhes-ei qual é a minha vontade” (2Cel 188).

Mas São Francisco aparece como mo​delo da vida franciscana. Na década de 1240, a Ordem estava se estabelecendo como uma força universitária, com estu​dantes e catedráticos em Paris, Bolonha, Cambridge e Oxford. Mas, ao mesmo tempo, os eremitérios tentavam continuar a vida contemplativa dos primeiros tem​pos e, por isso, crescia a distinção entre os orantes e os pregadores ou estudantes.

A maior parte dos relatos dos três companheiros situa-se nos eremitérios ou se apóia neles. A Porciúncula, que com Francisco é modelo de pobreza e de vida, aparece trinta e uma vezes. Mas também aparecem eremitérios como Fonte Co​lombo, Greccio, Poggio Bustone, Rivo Torto, Alverne, Le Celle de Cortona, Roc​ca di Brizio e Santo Eleutério. Para os companheiros, está bem claro: os santos feitos de Francisco foram fruto da con​templação. Estudos e pregações são importantes, mas a fonte da salvação está nos eremitérios.
Os frades mais lembrados são Ber​nardo (17 vezes), Pedro Catani (12) e Pací​fico (9). Ângelo só aparece 4 vezes, Leão duas e Rufino nenhuma.

É bom observar que, mesmo tendo fontes comuns, a Legenda dos Três Compa​nheiros, o  Espelho de Perfeição e a Legenda Perusina sempre têm uma maneira pró​pria de apresentar São Francisco.

Um dos pontos específicos da Legenda Perusina é sua maneira de apresentar Francisco em sua relação com a Igreja. Há doze parágrafos que falam disso, espe​cialmente do relacionamento com a hie​rarquia. O 19, sem correspondente na edição de Delor​me, porque vem de 2Cel 146, fala da hu​mildade e reverência que os frades de​vem ter para com o clero.

Mas há textos que mostram que ele nem sem​pre concordava com tudo. No n. 18 (114), por exemplo, resiste ao car​deal Hugolino e aos que queriam que a​dotasse uma das regras mona​cais.

Tam​bém não concordou com a idéia do cardeal que queria elevar alguns frades ao episcopado, como ve​mos no n. 49 (sem correspondente em Delorme). Si​tuações semelhantes vemos nos números 54 (6), 84 (44), 94 (57) e 108 (80).

Parece que o relacio​namento que tinha sido tão exaltado no Anônimo Peru​sino e na Le​genda dos Três Companheiros já perdera muito de sua força, pelo menos na reda​ção final (de 1311) da Legenda Pe​rusina.

Também são saborosas as informa​ções dadas pelo nosso livro sobre o Cân​tico do Irmão Sol e a exortação Ouvi, Po​brezinhas, nos números 83-85 (43-45), a​lém de tudo que fala sobre o amor e  res​peito de São Francisco por todas as cria​turas, nos números 86-88 (46-49).
7. Conclusões

A Legenda Perusina, como a Legenda dos Três Companheiros, o Anônimo Perusino e o Espelho de Perfeição são conhecidos em suas versões do início do século XIV em​bora contenham material que vem dos contemporâneos de São Francisco, po​dendo ser anteriores pelo menos à Vida II de Celano. Testemunham a reação que houve dentro da Ordem, pelo menos por parte dos mais apegados à tradição ou ao espírito de Francisco, diante da Le​genda Maior. É claro que o tempo em que as cópias foram feitas (e provavelmente manipuladas) lembra a luta dos espiri​tuais. Mas não pode ser só isso: é uma demonstração de que o movimento franciscano sempre sobreviveu porque sem​pre houve irmãos e irmãs que luta​ram para ser fiéis ao espírito genuíno de Fran​cisco de Assis.

Apesar de ser marcada por um senti​mento de que a Ordem está perdendo de​vagarinho seu clima de rigorosa ascese e o fervor apostólico do franciscanismo primitivo, podemos concluir,  com o his​toriador Estanislau de Campagnola, que a Legenda Perusina "é um documento de segura e extraordinária beleza, de indis​cutido e indiscutível valor biográfico, justamente porque está repleto de uma comunicação simples e persuasiva que faz dele, como o Espelho de Perfeição, um dos textos mais imediatos e significativos a respeito dos gestos, da maneira de agir, da vontade de São Francisco. Suas narrativas são marcadas por um espírito de​voto e cons​tituem um agradável entre​tenimento, ricas principalmente de fatos edificantes e maravilhosos - humana​mente, não sobrenaturalmente milagro​sos - marcados por uma presença e por uma participação humana dos compa​nheiros, concreta e intensamente vivida".
O "Espelho da Perfeição"

1. O livro

Em 1898, depois de comparar 45 códi​ces antigos, Paul Sabatier publicou a pri​meira edição do Speculum perfectionis, no volume I da Collection de documents pour l'histoire religieuse et lettéraire du Moyen Âge. Para ele, o livro tinha sido escrito em 1227 por Frei Leão, companheiro de São Francisco. Afirmava que foi para re​futar esse livro que Frei Tomás de Celano escreveu a sua Vida I. 
Essa publicação fez furor, e deu início à famosa questão franciscana, mas, na realidade, o livro já tinha sido estu​dado desde o séc. XVI e especialmente no séc. XVII. Os observantes Henrique Se​dúlio e Filipe Bosquier tinham-no atri​buído a companheiros ou discípulos de  Francis​co, mas o conventual Lucas Wadding a​firmara que não pas​sava de uma compi​lação feita certa​mente depois de 1310.

De fato, os eruditos franciscanos que discutiram o livro no sec. XVII só co​nheciam uma versão mais tardia, que tinha por título Speculum vitae beati Fran​cisci et sociorum eius, que parece ter sido elaborada com partes do Speculum perfec​tionis e partes do Actus beati Francisci.

Em 1726, o recoleto Matias Growels, mesmo usando esse livro, que tivera vá​rias edições, mostrou que também co​nhecia o Speculum perfectionis. Para ele, a obra continha trechos de diversos autores e de diversas épocas, incluindo um nú​cleo que podia ser atribuído a compa​nheiros de São Francisco. Também os bolandistas estudaram o Espelho em di-versas oportunidades, mas concluíram que o livro não podia servir para se co-nhecer o verdadeiro São Francisco, por ser tardio.

No fim do sec. XVIII, o franciscano Irineu Affó distinguiu com clareza o Espelho de Perfeição, depois de ter feito estudos comparativos com textos esparsos. Já se impressionou com as expressões do tipo "Nós que vivemos com ele...". Em 1886, A. Molinier tinha descrito o códice Mazzarino 1743, o principal dos usados por Sabatier. Em 1895, Ildebrando Della Giovanna estudou o códice Mazzarino, mostrou que a data 1227 devia estar errada e desconfiou da autenticidade das expressões "Nós que vivemos com ele...".

Entretanto, pouco depois da publica​ção de Sabatier, foram descobertos outros pergaminhos que davam a data do Espelho de Perfeição como 1318, em vez de 1228. A cópia de Sabatier devia ter trocado um C por X (MCCCXVIII em vez de MCCXXVIII). De fato, se a data estivesse certa, devia ser lida 1227, porque seguia o calendário pisano.

Nos primeiros anos do séc. XX, Leonardo Lemmens publicou outro manuscrito do Espelho, mais breve (45 parágrafos em vez de 124). Julgou-o anterior ao texto de Sabatier, mas a maioria dos estudiosos não concorda com isso e lhe dá uma existência paralela. Hoje, pa​ra distinguir, os estudiosos falam em Espelho maior (o de Sabatier) e Espelho menor (o de Lemmens). A edição brasileira, como a maioria das outras, não apresenta o Espelho menor, de Lemmens, mas a nova edição latina das Fontes Franciscani não deixou de incluí-lo.
Esquema do Espelho da Perfeição
1. A perfeição da pobreza (nn. 2-26)

2. A caridade, compaixão e condescendência para com o próximo (nn. 27-38)

3. A perfeição da santa humildade e da obediência em si mesmo e em seus irmãos (nn. 39-75)

4. Seu zelo pela profissão da regra e por toda a religião (nn. 76-84)

5. Seu zelo pela perfeição dos irmãos (nn. 85-90)

6. O contínuo fervor do amor e da compaixão pela paixão de Cristo (nn. 91-93)

7. Seu zelo pela oração e pelo ofício divino e para conservar a alegria espiritual em si e nos outros (nn. 94-97)

8. Algumas tentações que Deus lhe permitiu (nn. 98-100)

9. O espírito de profecia (nn. 101-109)

10. A providência divina sobre ele em coisas exteriores (nn. 110-112)

11. Seu amor pelas criaturas e das criaturas por ele (nn. 113-120)

12. Sua morte e a alegria que demonstrou quando teve certeza de estar perto da morte (nn. 121-124)
2. O Texto

O Espelho de Perfeição consta de 124 capítulos distribuídos em 12 partes, in​cluindo o capítulo 1, que é um acréscimo colocado posteriormente. Trata-se do fa​moso texto em que Francisco invoca Jesus Cristo para dizer aos ministros que têm que observar a Regra à letra. Esse texto devia ter cópias autônomas, que acaba​ram na LP e no EP.

Noventa capítulos vieram da Legenda de Perusa ou de uma fonte comum ao dois livros. Vinte nove vieram da Vida II de Celano. Os capítulos que não puderam ser encontrados em outras fontes são: o 73, sobre as virtudes que devem ter os superiores e os pregadores; o 79, em que São Francisco fala de quatro privilégios da Ordem (esse assunto, não o texto, está na Crônica de Tomás de Eccleston Sobre a chegada dos frades na Inglaterra; o 84 que canta a glória da Porciúncula em poesia; o 85 em que Francisco descreve o ver​dadeiro frade menor tomando qualida​des de al​guns de seus companheiros; o 119 que fala do amor ao sol e ao fogo; e o 120, que apresenta o Cântico do Irmão Sol.

Além disso, há uma interpolação pos​terior entre os capítulos 71 e 72. Traz u​mas profecias que São Francisco teria feito e que Frei Leão teria comunicado a Frei Bernardo de Ofida. É um dos pontos de mais evidente influência dos Espi​rituais, como quase todas as passagens em que se cita esse Frei Bernardo.

3. Autor

Não se sabe quem organizou essa coleção de textos. Mas parece que copiou as diversas passagens praticamente como as encontrou, limitando-se a organizá-las em doze partes sem ordem cronológica, como tinha feito São Boaventura e, antes dele, Tomás de Celano na sua Vida II.

Naturalmente, trabalhou dentro do propósito que deixou claro tanto no Incipit (primeiras palavras): "Aqui come​ça o Espelho da Perfeição do estado de frade menor", como no Explicit (últimas palavras): "Aqui termina o Espelho da Perfeição do estado de Frade Menor, no qual se reflete a perfeição de sua profis​são e vocação".

Observe-se que ser frade menor já era considerado ter um status na sociedade.

4. A guerra dos Espirituais

Desde o tempo de Francisco, quan​do o número de frades se multiplicou e co​meçaram a entrar os "letrados", foi crescendo uma divisão na fraternidade. Os mais instruídos preocupavam-se com estudos, organização, melhor pregação.

Depois da morte do santo, os grupos começaram a distinguir-se entre a "co​munidade", que foi trilhando os ca​minhos da adaptação, e os "zelantes", que tinham saudades dos velhos tempos. Es​tes últimos logo se chamaram "espiri​tuais", da expressão "observar espiritual​mente a Regra". As principais causas da reação foram estas:

1. A fraternidade deixou de ser itine​rante e de viver em "lugares" simples. Es​tabeleceu-se em conventos amplos, den​tro das cidades, com igrejas abertas ao público e com pastoral própria.

2. Pouco a pouco, os clérigos foram dominando a Ordem, deixando para os irmãos leigos o trabalho manual.

3. Estabeleceram-se meios estáveis de subsistência, principalmente nas casas de estudo. O estudo se organizou e os fra​des começaram a se distinguir.

4. A esmola foi passando a ser um meio normal de subsistência, transfor​mando os frades em "mendicantes".

5. O estilo interno de vida tornou-se cada vez mais monástico.
As divergências já foram fortes no tempo de Crescêncio de Iesi (1244-1247), de João de Parma (1247-1257) e de São Boaventura (1257-1274). Mas estala​ram em verdadeira revolta depois da morte deste santo, porque o grupo se infiltrou com o profetismo do livro "Introdução ao Evangelho eterno" de Geraldo de Borgo San Donnino: tornou-se aguda a opção dos espirituais pelo joaquimismo. Daí em diante eles já se chamaram "espirituais" porque se acharam os representantes da "Igreja espiritual", em oposição à Igreja carnal.

Entre 1312 e 1318 deu-se um cisma completo e os espirituais, revoltados contra o papa, foram conde​nados pela bula Sancta Romana, de 7/X/1317. 

Foi nesse tempo que se fez a compilação do Espelho da Perfeição, que traz jus​tamente a data de 1318. O autor nunca diz que é partidário dos espirituais, ou do partido conservador, nem precisa.

5. Espelho? Que espelho?

Os medievais usavam muito a ima​gem literária do espelho. Espelho é uma superfície lisa que reflete uma imagem, e os humanos já devem ter admirado es​sas imagens desde quando o único espe​lho conhecido era o das águas paradas. Mais tarde conseguiram fabricar espe​lhos, e começaram a refletir sobre eles e sobre sua riqueza simbólica.

Para Santa Clara, Jesus Cristo é o espe​lho de Deus: a gente contempla Jesus Cristo para ver nele o que a gente tem que ser. Para Celano, São Francisco era um espelho de Jesus Cristo. Para o autor do Espelho de Perfeição, espelho é outra coisa: ele tenta colocar no livro tudo que um frade menor deve ver em si mesmo para ser um franciscano de verdade.
Para construir esse espelho dos fran​ciscanos, o autor - ou recopilador - sele​cionou textos antigos da literatura fran​ciscana. É claro que São Francisco está muito presente nisso tudo. Mas, atenção! São Francisco não é o espelho nem a razão principal do trabalho. São Francisco é a​penas um argumento, uma prova de co​mo devia ser o frade menor no princípio do século XIV.

Por que se pensou em construir esse espelho? Porque a Ordem estava divi​dida e o autor sentiu a necessidade de concreti​zar as suas convicções para con​seguir que seus irmãos seguissem o bom cami​nho.

Considerando que seriam essas as in​tenções de quem construiu o Espelho de Perfeição entre os anos 1310 e 1320, é pre​ciso pensar que ele usou todo o ma​terial disponível que lhe servia. Não se preo​cupou apenas em resgatar as tradi​ções atribuídas a Frei Leão. Por isso, não pa​rece que seja uma boa metodologia u​sar os textos do Espelho de Perfeição nem para recons​truirmos o retrato do "verda​deiro" São Francisco e nem mesmo do São Fran​cis​co que Frei Leão e os compa​nheiros qui​seram passar.

6. O que é um frade menor?

Diante do que via em seu tempo, o autor do EP sabia muito bem o que o frade menor não devia ser:

1. Não devia ser alguém que morasse em casas boas, grandes, numerosas;

2. Não devia ser alguém que assumia cargos eclesiás​ticos;

3. Não devia pedir privilégios na corte papal;

4. Não devia buscar ser importante pelo saber.
Então, o que devia ser? Isso está muito bem demonstrado nas partes 1-4:

1. Devia estar comprometido pela vi​da comum marcada pela pobreza per​feita, sem livros, vivendo de esmolas, morando em casas pobres (ver 2-26);

2. Devia ter como referências exem​plares as figuras características da po​breza da época (ver 27-38);

3. Devia ser uma figura típica, mar​cada pela obediência aos papéis estru​turados dentro do grupo (ver 39-49);

4. Devia ser um tipo consolidado den​tro de normas precisas e imutáveis esta​belecidas pela Regra (ver 76-84).

São Francisco aparece constantemente para justificar esses princípios, seja pelo seu exemplo, seja pelas suas palavras. Ele não é o espelho, mas é um bom exem​plar do espelho dos frades.

Creio que a atitude do autor é clara por este trecho do capítulo 2:

Nós que vivemos com ele lhe diremos o que ouvimos de sua própria boca, porque o santo disse estas coisas a muitos frades e fez inserir na Regra muitas prescrições, que em suas preces e meditações havia implorado do Senhor no interesse da Or​dem, afirmando serem todas elas confor​mes à vontade de Deus. Mas, ao apresen​tá-las aos frades, estes julgaram-nas de​masiado rígidas e insuportáveis. Igno​rando o que havia de suceder depois de sua morte e temeroso do escândalo que podia advir, não só para si como também para os demais irmãos, não quis questionar com eles e não poucas vezes condescendia contra sua vontade, e se des​culpava a si mesmo na presença do Se​nhor.

A partir desse pensamento, apresen​tou inúmeras instruções que São Fran​cisco teria dado.
7. Conclusão

O Espelho da Perfeição, mesmo não sendo um livro oficial, foi muito copiado. É a fonte biográfica que teve mais cópias depois da Legenda Maior. Depois do tempo dos Espirituais, ainda gozou da maior estima entre os Observantes. Foi por isso que, só para a sua primeira edi​ção, em 1898, Sabatier já teve 45 cópias diferentes para comparar. 
Entretanto, ressuscitado para a pu​blicidade no século XX, provocou uma forte polêmica. E foi bom, porque trataram de descobrir outras fontes.

Já em 1902, quando Van Ortroy pu​blicou o Anônimo de Perusa, a tese de Sa​batier foi questionada. E ficou muito abalada quando Delorme mostrou, em 1922 e 1926, que a Legenda de Perusa tinha servido de fonte para o autor do EP ou, pelo menos, tinha uma fonte comum.

Para a vida de São Francisco e para a história da Ordem no seu tempo, o Es​pelho de Perfeição é uma fonte histórica de valor muito reduzido, pois praticamente quase que só usa textos anteriores.

Mas é uma fonte excelente para conhecermos as aspirações vividas pelos frades mais fervorosos nos cem anos que se seguiram à morte do santo. É um pri​meiro exemplo do espírito que, através dos séculos vai mostrar porque a Ordem sem​pre soube renovar-se.

Por outro lado, é interessante observar que, mesmo sendo um livro tendencioso, o Espelho não deforma a história. É claro que as recordações dos frades são elabo​radas quase sempre pela fantasia ou pelas saudades dos tempos antigos, mas os fa​tos estão aí. Quem souber confrontar to​das essas historiazinhas com a linha ofi​cial apresentada por Celano e Boaventura e, mais ainda, com os escritos do próprio São Francisco, vai ter uma boa visão his​tórica do acontecimento franciscano.

É nesse ponto que o Espelho de Perfeição se destaca: ele é uma das melhores or​ganizações que se fizeram para demons​trar a tensão que os frades mais zelosos tiveram que suportar no crescimento da Ordem.

Seu valor como livro parece ficar maior quando se compara com o "Es​pelho Menor", publicado por Lemmens em 1901. O estudioso, que também pu​blicaria uma das edições dos Escritos de São Francisco em 1906, estava apresen​tando ao público um códice, conhecido como 1/73, encontrado na biblioteca do convento Santo Isidoro, dos franciscanos em Roma. Lemmens chegou a afirmar que não só era uma redação anterior do EP de Sabatier mas que "nele estava contido o texto original dos compa​nheiros". 

De fato, os estudiosos se interessaram mais pelos outros textos que estavam no mesmo códice e que tinham recebido to​dos juntos o título de "Escritos de Frei Leão, companheiro de São Francisco". Eram: a Intentio Regulae e os Verba Sancti Francisci (que estão incluídos na LP), mas também Extractiones de Legenda Antiqua e a Vita Fratris Egidii.

O Incipit do Espelho Menor diz: "Co​meça o Espelho da Perfeição... composto de alguns achados nos escritos de Frei Leão, companheiro de São Francisco, e de outros companheiros seus, que não estão na Legenda comum".

Pelo jeito, é uma outra versão, não tão enriquecida nem tão bem trabalhada quanto o Espelho da Perfeição publicado por Sabatier.
As "Florinhas de São Francisco"

1. O livro

O que hoje conhecemos como "Florinhas de São Francisco", e que muita gente prefere chamar com o nome italiano Fioretti, começou com um outro livro, ainda não traduzido em português. Chama-se Actus beati Francisci et sociorum eius, o que quer dizer: "Feitos de São Francisco e de seus companheiros".

Esse livro foi escrito entre os anos 1331 e 1337 por Frei Hugolino de Montegiorgio, também chamado Frei Hugolino de Santa Maria, como conta ele mesmo no capítulo 45 dos Fioretti. Ele era um dos franciscanos chamados "espirituais" e a​proveitou muitas histórias contadas por outros frades que, por sua vez, tinham conhecido Francisco, Clara e outros ir​mãos dos primeiros tempos. Damos abai​xo o nome desses frades, quem cada um deles conheceu e em que capítulo dos Fio​retti aparecem suas histórias:

Frei Tiago de Massa conheceu Santa Clara, Frei Leão, Frei Masseu e Frei Egídio (16, 41, 47, 51). Frei João de Perusa conheceu Frei Bernardo de Quintavalle e Frei Egídio de Assis (48). Frei João de Pena conheceu Frei Filipe Longo (45). Frei João do Alverne conheceu Frei Mas-seu (49-53). Ao todo, os Actus tinham 26 narrativas sobre São Francisco e seus companheiros e mais 50 sobre frades da Marca de Ancona conhecidos de Frei Hugolino.

Os Actus Beati Francisci foram publica-dos pela primeira vez por Paulo Sabatier, em 1902. Mas a traduçãso em italiano, que se chamou "I Fioretti di San Francesco", é conhecida desde a Idade Média. Não se sabe quem foi o tradutor, embora se tenha por certo que foi um frade da Toscana. Fez uma tradução bem livre, em que algumas narrativas foram omitidas, outras resumidas e mais algumas acrescentadas. O livro ficou com 53 capítulos: 40 sobre São Francisco e seus companheiros e 13 sobre os frades das Marcas.

Durante muito tempo, a maior parte das pessoas conheceu São Francisco a​través dos Fioretti, que foram traduzidos em muitas outras línguas.

Há contos interessantes sobre Santa Clara (15, 16, 19, 33, 35), Santo Antônio (39-40), Frei Bernardo de Quintavalle (1-6, 27-28), Frei Masseu (4, 10-13, 16, 27, 29, 32), Frei João de Capela (1, 31), Frei Leão (8-9, 27, 30, 36), Frei Silvestre (2, 16), Frei Elias (4, 6, 31, 38), Frei Egídio de Assis (6, 28, 34), Frei Rufino (29-31), Frei Ângelo (16, 26).

Fioretti quer dizer "ramalhete de flo​res", e flores, na linguagem medieval, lembra a narrativa tanto de bons exem​plos como de milagres. No mesmo sentido deve ser entendida a palavra Actus.
Na página seguinte, vamos apresentar uma divisão dos Fioretti em seis grandes partes, tentando resumir o tema de cada capítulo que, no original, sempre tem um título bastante longo.

Mas, para entender este livro, vai ser muito importante levar em conta a história tumultuada que os franciscanos estavam vivendo na época em que ele foi escrito. Vamos apresentar isso depois do quadro geral.
Esquema das "Florinhas de São Francisco"
Parte 1 - Francisco, como Cristo, escolheu doze discípulos (1-6)
1 - Alguns dos companheiros de Francisco; 2. Frei Bernardo dá seus bens aos pobres; 3. Respeito de Francisco por Frei Bernardo; 4. Frei Bernardo na Espanha, mau gênio de Frei Elias; 5. Frei Bernardo estabelece a Ordem em Bolonha; 6. Francisco abençoa Frei Bernardo mas não Frei Elias.

Parte 2 - Francisco, como Cristo, era humilde (7-12)

7. Francisco jejua, come meio pão por humildade; 8. Francisco descreve a perfeita alegria; 9. Francisco exige que Frei Leão o despreze; 10. Frei Masseu põe à prova a humildade de Francisco; 11. Francisco corrige Frei Masseu; 12. Francisco encarrega Frei Masseu de ensinar a humildade.

Parte 3 - Francisco, como Cristo, envia os frades sem nada (13-24)

13. Francisco e Frei Masseu descobrem o tesouro da pobreza; 14. Deus fala através dos simples; 15. Clara está disposta a ir aonde for preciso; 16. Francisco disposto a qualquer missão, sem nada possuir; 17: A oração é a fonte da missão; 18. Os frades vão confiantemente para suas províncias; 19. O povo cristão produz frutos; 20. A pobreza abre a porta da glória; 21. A missão franciscana é amansar o feroz; 22. A missão franciscana é domesticar o que já é manso; 23. A missão franciscana é enfrentar o demônio; 24. A missão mais alta: pregar ao sultão.

Parte 4 - Francisco, como Cristo, cura interiormente (25-30)

25. Francisco liberta o leproso de seu ódio; 26. Francisco converte três ladrões; 27. Frei Ricério é libertado do desespero; 28. Frei Bernardo contempla coisas celestiais; 29. Francisco esclarece as dúvidas de Frei Rufino; 30. Francisco e Rufino pregam nus.

Parte 5 - Francisco, como Cristo bom pastor, conhece os seus (31-40)

31. Francisco conhece o bom e o mau dos irmãos; 32. Frei Masseu esforça-se para ser humilde; 33. Santa Clara abençoa e cura por obediência; 34. Frei Egídio conhecia os corações; 35. Clara, doente, assiste a missa do Natal; 36. Francisco interpreta uma visão de Frei Leão; 37. Francisco reza por Elias e consegue sua salvação; 39. Santo Antônio conhece muitas línguas; 40. Santo Antônio prega aos peixes.

Parte 6 - Histórias de frades santos de Ancona (41-53)
2. Circunstâncias históricas

Os franciscanos "espirituais" foram condenados pelo papa João XXII no dia 30 de dezembro de 1317. O grande problema era sua maneira de explicar a po​breza franciscana. Para eles, os francisca​-nos só eram pobres quando levavam uma vida verdadeiramente pobre.

Do outro lado, os frades da "comuni​dade" aceitavam que os podiam conside​rar-se pobres se não fossem os do​nos le​gais de nenhuma propriedade.
Em 1321, apareceu em Narbona um pregador que acabou sendo condenado porque ensinava que Jesus Cristo e seus discípulos não tinham possuído nada, nem em comum nem em particular. Esse era o ensino franciscano, já defendido por São Boaventura e contido na bula Exiit qui seminat, do papa Nicolau III. Mas João XXII declarou, no dia 26 de março de 1322, que  um papa podia mudar o que outro tinha dito.

O Capítulo Geral dos Franciscanos, reunido em maio desse ano, assumiu a mesma doutrina: Cristo e seus discípulos não possuíram nada, nem em comum nem em particular. Era uma declaração polêmica.

No fim do ano, aos 8 de dezembro, João XXII declarou que a Santa Sé não queria mais ser dona dos bens que es​tavam nas mãos dos franciscanos. Mais tarde, concordou em ser proprietária só dos bens imó​veis. Mas, em 1323, declarou que era he​rética a doutrina de que Jesus não tinha tido propriedades.

Em 1324, o rei Luís da Baviera tomou o partido dos frades. O Capítulo Geral de 1325 proibiu os frades de fazerem qualquer publicação a respeito, recomendando-lhes que mantivessem reverência e silêncio sobre esse tema.

Mas, em 1326, João XXII mandou prender o ministro geral, Miguel de Cesena e também Frei Guilherme de Occam. Quando veio outro capítulo ge​ral, em 1328, os frades foram instruídos a eleger outro geral, mas relegeram Mi​guel de Cesena. O papa o excomungou e mandou fazer outra eleição, em 1329. Elegeram Geraldo Eudes, que era amigo de João XXII, não apreciava o ideal da pobreza e acabou permitindo aos frades que recebessem dinheiro.
Em 1330, numa defesa de si mesmo, Ângelo Clareno exortou a Ordem a voltar aos escritos, ditos e exemplos de São Francisco, o que pode ter pesado na con​fecção dos Actus-Fioretti ou, pelo menos, demonstra uma mentalidade do tempo. Clareno declarou, na mesma oportunidade, que amava a Igreja e queria ser obe​diente, "menos no que é mau ou leva ao mal".

Em 1336, os franciscanos receberam novas constituições, elaboradas pelo pa​pa Bento XII, que tinha sido cisterciense e insistiu nos valores da vida monástica: ofício divino, clausura, silêncio, estudo, abstinência de carne. Nem falava em po​breza. Em 1337, o capítulo de Cahors teve que aceitar essas constituições.

De 1348 a 1350, a peste negra, que atingiu toda a Europa, reduziu os francis​canos a um terço do que eram antes. Nos conventos vazios, os frades tiveram que viver como monges.

Em 1354, os franciscanos conseguiram voltar a observar as Constituições de Nar​bona (do capítulo de 1260), mas tiveram que continuar administrando seus bens.

3. Edição

A tradução italiana dos Actus Beati Francisci tornou-se clássica por sua lin​guagem e consagrou o nome "Fioretti". As diversas línguas não costumam tra​duzir o livro original, os Actus, que tem uma infinidade de variantes. Sabatier ti​nha feito uma edição em 1902, da melhor forma que foi possível. Outra edição, bas​tante melhorada e bilíngüe foi apresen​tada em 1988 por Marino Bigaroni e Gio​vanni Boccali, que publicaram postuma​mente o trabalho feito por Jacques Cam​bell. A tradução brasileira, apresentada pela Editora Vozes no conjunto das Fontes, também tem uma tradução de valor literário, feita pelo poeta Durval de Mo​rais. Já era conhecida antes de entrar na coleção.

Além dos 53 capítulos feitos de acordo com a versão italiana, apresenta diver​sos acréscimos:

1. Dos Sacrosantos Estigmas de São Fran​cisco e de suas considerações.

É um acréscimo apresentado já pelo tradutor toscano dos Actus. Tem algum apoio nas páginas desse livro mas o tra​dutor usou de ampla liberdade para res​pigar em outras fontes, como, por exem​plo, a Legenda Maior. São páginas muito bonitas, que reconstroem com muita unção o prodígio do Alverne. Em Fran​cisco, Jesus Crucificado fica mais ao nosso alcance.

Além dessas "Considerações" que são apresentadas por todas as edições dos Fioretti  nas diversas línguas, a edição brasileira inclue outros textos:

2. Vida de Frei Junípero.

Esse companheiro de Francisco, tão simples, parece até simplório por alguns relatos muito conhecidos. Mas também foi um santo e seus casos nos levam àque​le mundo do começo da Ordem.

3. Vida do Bem-aventurado Frei Egídio, companheiro de São Francisco. 
Terceiro discípulo do Santo, pois en​trou logo depois de Bernardo de Quinta​valle e Pedro Cattani, Frei Egídio não che​gou a ser canonizado mas sempre foi tido como um grande santo pelos seus con​temporâneos e pelos que guardaram sua tradição. Notemos que se trata da mesma pessoa que algumas biografias de São Francisco apresentam como Frei Gil, provavelmente influenciadas pelo francês.
4. A Verdadeira Doutrina e os Ditos Notáveis de Frei Egídio.

Os "ditos de ouro" desse inspirado confrade da primeira hora são uma riqueza espiritual do franciscanismo.

4. Conclusão - o valor

As Florinhas, como os seus apêndices, não são biografia de São Francisco, a não ser ocasionalmente. São Francisco não é mais uma figura central, ainda que esteja quase sempre presente.

A obra, escrita cem anos depois da morte do Santo, embora tenha usado muito material que pode provir dos seus dias ou, certamente, das recordações de seus primeiros companheiros, reflete muito mais o que estava acontecendo com o movimento franciscano (pratica​mente restrito à I Ordem) naqueles anos de decadência e adaptação. Reflete pro​fundamente a influência dos Espirituais.

Se partirmos de uma visão moderna da história, seus dados são pouco apro​veitáveis para refazer a figura autêntica de Francisco e de seus companheiros.  Há uma mistura muito grande de lendas com episódios verídicos, ainda que amontoados sem a menor ordem cronoló​gica e, talvez, sem nenhuma outra ordem.

Os historiadores não costumam dar valor aos Fioretti e a seus apêndices. Acre​ditamos, entretanto, que pertencem às fontes do franciscanismo: expressam a maneira de pensar e de sentir de muitos franciscanos dos primeiros tempos e mostram até mesmo como lhes foi difícil enfrentar a mudança inexorável dos tempos. 

É uma "fonte" para ser lida com os "olhos do espírito" e as intuições do co​ração.
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